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Outrora o povo contentava-se com pão é 
espectaculos. Resumiam-se n'isto as suas aspi- 
rações, e a sabida expressão latina que as indi- 

- ca, mostra tambem que as necessidades mate- 
* riaeseram quasi tudo, e o espirito só requeria 
as immoralidades do circo. 

Estamos no seculo decimo nono; vamos na 
segunda metade d'esse já tão célebre periodo, 
e comtudo ainda as classes laboriosas não teom 
- chegado ao grau de felicidade que sonhavam 

philantropos, e que muitos cuidavam que seria | 
conquistado pelos modernos progressos das 
sciencias, das artes, e das industrias. 

Mas não nos demoremos a analysar o pre- 
sente, sem o confrontarmos sinceramente com 
o passado; e por mais lugubre que seja o aspe- 
cto da actualidade, não é a sorte do trabalho 
n'outros periodos da historia humana que ha- 
de ousar até 4 condemnação do que as derra- 
deiras gerações teem maravilhosamente feito. 
Porque o mal é hoje grande, não queiramos re- | 
suscitar um passado pessimo, e commetter 0 
gravissimo erro de o receitar como remedio das 
doenças que afligem as classes menos abasta- 

das. Engana-se quem ainda encontrar melho- 
ramento na adopção de certos meios, que a ex- 
periencia largamente demonstrou que condu-. 
ziam ao mal. | 

Em todos os tempos calamitosos é grande | 
o numero de conselhos voluntariamente dados | 
para a extincção da calamidade. De ordina- 
rio, não se prevê a transmissão dos efieitos; 
cuida-se que um facto succedido n'um lugar 
não vae influir em eitios bastante afastados, 
como a luz feita no foco irradia e se propaga 
em ondas luminosas, e como. à agua Se Curva | 
em circulos á vara que num ponto a tocou. 
De ahi vem que muitas pessoas animadas de | 
excellentes intenções e querendo fazer bem ao 
proximo, pedem a infelicidade alheia, cuidan- | 
do que lhe dão a ventura. À historia econo- 
mica de todos os povos, e as medidas repeti- 
das vezes tomadas por tantos governos, são 
testemunhas da verdade do que” deixamos 
escripto. | 

A questão das subsistencias tem sido Jar- 
gamente agitada, porque está nella a paz 
dos povos, e com ella prende intimamente 0] 
seu-bem estar. Onde os principaes alimentos 
custam muitas forças, onde a carne e o pão en- | 
carecem e tendem a ter o preço que tinham ob-| 
jectos de luxo, o augmento da opulação é dif- 
ficil; antes pelo contrario, e imitando a phra- 
se do sabio inglez, muitos individuos não en- 
contram talher no banquete dx naturoza. 
Rompe-se o equilibrio entre as necessidades 
do consumo, e as forças de producção; em 
todo o trabalho se manifesta o mal estar, e a 
vida em vez de leito de delicias é campanha de | 
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muito com esta dura condição; e embora as| 
modernas evoluções economicas do nosso paiz 
tenham sido favoraveis, e muito, ás classes 
laboriosas, é certo que a alça do valor dos 
alimentos essenciaes ha destruido o bem que 
d'alli se podia derivar. Tal movimento no | 
mercado não so manifesta sómente agora. Ha | 
longo tempo que lá. apparece, clara e eviden- 
temente. A diversas causas se tem attribuido; 
varios remedios teem sido propostos. À ca- 
mara do Porto adoptou ha dois annos, um que 
veio demonstrar como era erroneo omotivo que 
ge indicava. A subida no preço da carne não 
era simplesmente um resultado de conluio en- 
tro os fornecedores d'lla. A perda experi- 
mentada nos talhos municipaes cremos que es- 
clareceu sufficientemente esta parte da ques- 
tão. Os outros remedios não foram adoptados; 
e a influencia governamental, que, na esphera 
de suas legitimas attribuições podia ser gran- 
demente vantajosa ao nosso paiz, não se ma- 
nifestou no lugar em que lhe cumpria. 

Agora revive naturalmente a questão. Os 
alvitres apparecem. À discussão trava-se. Às 
duvidas esclarecem-se. | 

Um nosso amigo nos enviou o breve arti- | 

ue damos em seguida, e cujo principal fim | 
é chamar a attenção de todos para o que tam | 
bem é de todos. N'esse ponto estamos de pleno 
gocordo com elle, e de bom grado.o auxilia- 
remos em tão bom proposito, publicando quaes- 
quer esclareqimentos e oferecendo nossas co- 
lumnas áquelles que sobre o assumpto quize- 
rem emittir fundamentada opinião; - 

Mas, publicando esse artigo, não se inten- | 
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Começãra calmoso o mez de agosto de 1863, 
e a pequena aldeia de Luso semelhava um col- 
meal pelo murmurio dos forasteiros, que para 
alli tinham vindo convidados pela frescura do | 
Bussaco. 

De todas as povoações circumvisinhas ap- 
pareciam familias em magotes de todas as fei- 

0es, A 
: De uma parte surgia uma familia, que ro- 
cordava a epocha patriarchal, não só pela gra- 
vidade das pessoas, como pela simpleza dos 
transportes, resignados jumentos. 

De outra parte despontava outra familia 
com certa galla e distincção em cavallos sober- 
bos, notando-se ao lado das damas varios man- 
cebos mettidos em dificuldades de picaria, O 
que lhes dava uma ideia aproximada dos cen- 
tauros. 

- Das bandas de Vizeu, todos os dias trans- 
punha os cumes da serra um vehiculo medo- 
nho, só comparavel a um hippopotamo gigan- 
te. Do ventre d'essa alimaria, uma manhã sa- 
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qe dia para dia. 


| ser proficuos para pôr 
soffre, porque nos não consideramos habilita-. 
dos para isso ; mas temos por fim, e para isso | 
o chamar aat-| 


[da que subscrevemos todos os alvitres ahi 


| comprehendidos. Felizmente que o nosso ami- 
| go éda opinião d'aquelles que não votam pela 
exportação do gado. Entendemos tambem as- 
sim, embora o pensar de muitos se não incline 
para ahi; masa nossa obrigação não consiste 
em collocarmo-nos ao lado do maior numero, 
mas sim em dizer francamente as nossas ideias, 
por humildes que sejam, e promptos a ado- 
ptar mais rasoaveis alvedrios, quando nos 
mostrarem o erro em que laboramos. 

A matança das vitellas parece à primeira 
vista, uma medida importante, e que resolve 
de golpe o intrincado problema. Com efeito, 
se em vez de haver simples vitellas, aos ma- 
tadouros vierem esses animaes com muita 
mais carne, é natural que o augmento da of- 
ferta nostraga a diminuição no preço; mas a 
mão que probibe a matança das vitellas po- 


derá entrar com igual força na casa do lavra-| 


dor, e fazer com que, em virtude dessa mesma 
ordem, elle não seja obrigado a crear tantas 
cabeças de gado ? E não pode o que se julga- 
va conduzir ao preço baixo, eleval-o ainda 
mais ? - 

E' a este e a outros argumentos que cumpre 
responder; é a muitas duvidas que é mister dar 
attenção antes de se adoptar uma medida, cu- 
jos resultados podem ser de grande alcance. 

E” evidente que a igual fim parecia che- 
gar-so probibindo a exportação, porque os 
resultados parecem tambem os mesmos. . Não 
nos illudamos, porém ; e antes de descermos 
& prática de uma theoria, vejamos se ha fun- 
damentos para a acceitar. aa 
“Chamamos a attenção 
do parlamento para as circumstancias do mer- 


cado ; sobre ellas emittiremos a nossa opinião; 


e publicando o artigo que se segue, satisfa- 
zemos ao desejo de que as-varias opiniões se- 
jam attendidas, e todos os argumentos pon- 
derados. “ae 

A existencia e os preços dos objectos da 
primeira necessidade para a conservação da 
vida é cousa que em toda a parte merece 0 
primeiro dos cuidados das municipalidades e 
dos governos. 7 é 

E' de crer que entre nós assim seja tam- 
bem; mas a verdade é, que se sentem faltas, 


que não deveram sentir-se, e que se elevam | 


excessivamente,sem razão justificada ou co- 
nhecida, os preços ás cousas da mais urgente 
precisão. 

A carne, por exemplo.O gado é hoje um ra- 
mo de commercio para o lavrador muito mais 


importante do que o foi; mas longe de nós, 


por isso mesmo, o lembrar restricções para 
a exportação delle. O embarque não é um 
facto recente; e não se faz actualmente em 
maior 
dos. Deve haver, por consequencia, outras 
causas,que convém procurar. De certo não 
se dão ellas tão variadas, e tão seguidas umas 
às outras,que justiiquem o augmento de preço 
Um accordo entre os forne- 
cedores eleva 0 preço,-e o povo gupporta o fa- 
cto e não atina com a causa d'elle! Será abuso. 
dos fornecedores? 


Convém ver se o é. Terá diminuido a crea-| 


ção do gado? Ertão para que se permitte a 
matança de vitellas nos matadouros publicos? 


A vitella é um luxo na meza ! O chefe de | 


familia precisado, o homem do povo, dispensa 
o luxo na sua meza nem o póde ter; mas não 
dispensa a carne. Nem os hospitaes a dispen- 
sam. 
A lenha é um artigo de primeira necessi- 
dade tambem; e sente-se grande falta della. 
“Ha tanta terra inculta pelo paiz ; e a plan- 
tação ou arborisação será cousa para que não 
valha a pena de prestar attenção ? 
Não é nosso intento o censurar , nem mes- 
mo apontar os meios, que porventura possam 
termo ao mal que se 


consideramo-nos competentes, 
tonção das municipalidades, e especialmente 
do governo, para tão momentoso objecto. 

“+ 


Revista da politica externa 


Na sessão de 27 de janeiro da camara dos 
deputados em Hespanha, continuando a dis- 


cussão da resposta ao discurso da coroa, fal-| 


lou-se pela primeira vez na questão do reco- 
nhecimento do novo reino italiano. Pouco se 
disse, mas esse pouco permitte que se saibam 


bem quacs são a tal respeito as intenções do | 


governo hespanhol. «A politica de isolação, 


- 


hiu a numerosa e festiva familia de D. Anna 
de Campos. Eram quatro filhas, um filho pe- 
queno e um velho tropego, que não servia Já 
senão de pretexto para viagens a terra de ba- 
nhos. 

Todo esse gentio tomou pela estrada, que 
leva ás portarias da matta, em direcção ao con- 


vento, aonde estabeleceu uma vivenda fresca e 


poetica, no dizer da familia Campos, bem como 
no de muitas pessoas entendidas. 

No pateo do convento achava-se muita gen- 
te de ambos os sexos; era grandeo folguedo, 
ijnnocente sobretudo, porque estes sitios mais 
queridos da natureza teem a propriedade de 
tirar do intimo do-homem dictos sublimes ou 
tolices raras. Aquella gente dizia adoraveis in 
genuidades, 
a temperatura. O apparecimento das senhoras 
Campos augmentou a alegria n'aquella roda. 

Cumprimentaram-ss as pessoas conheci- 
das, e fizeram-se apresentações francas e afio - 
ctuosas. Alguns sugeitos prendados foram 
buscar aos cubiculos flautas desabridas e ca- 
vaquinhos choramigas. Os sons argutos dos 
instrumentos eccoavam nos recintos da flores- 
ta, e creio que Pan devia suspirar no antro 
onde se acoita, fugindo as multidões de fra- 
que, bigode e cestos de vitualhas. 

A musica na verdade era de tal modo pri- 
'mitiva, que não envergonhava, certamente, 05 
sete canudos do deus dos bosques. Os homens 
comprehendiam a situação. 

De tarde, a bella sociedade subiu a encos- 
ta da serra pelos meandros trilhados á som- 


bra de vastas arcarias do arvoredo. O sol, pe- 


das authoridades e | 


escalla do que se fez em annos passa- 


admirando o Creador,e elogiando | 
| ondas, que os ultimos raios deram uma côr 
| triste 4 montanha, que a gente da Cruz Alta 
| começou a comer marmellada com socego de 
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disse o snr. marquez de Valdeterrazo, é infe- | 
cunda, pois que não produz beneficios para a 
pessoa ou poder de quem se poderia julgar que 
alguns colheria. Fallo da corte de Roma. Que 
utilidade tira a corte de Roma do proceder do 


governo hespanhol na Italia? Nenhuma abso- |. 


lutamente, porque não poderiamos mandar | 
alli um exercito para combater o que toda a | 
Europa tem reconhecido. E por outra parte, | 
não pequenos prejuizos nos véem d'essa politi- 
ca para 0 commercio, porque se trata exacta- | 
mente de um paiz chamado a estreitar as | 
suas relações com a Hespanha, sendo uma 
prova d'isso o grande numero de navios d'essa 
nação que chegam aos nossos portos, e que 
só no de Barcelona e nos mais d'aquellas cos-| 
tas foram uns cento e trinta durante o anno 
passado. E para que tantos sacrifícios? Para 


'quea corte de Roma, por um acto de despei- 


to, e para responder ao tratado franco-italiano, 
dirija encyclicas á Hespanha, que teem vindo 
pertarbar as consciencias e fazer que muitos 
prelados faltem á submissão devida ao gover- 
no de Sua Magestade, » 
Resposta do snr. Benavides, ministro de 
Estado: E , 
«Desde 1859, anno em que começaram as 
alterações-na Italia, até agora, não só não se 


| tem reconhecido esse reino, mas até se teem 


dado passos contrarios a essa resolução. Ora, 
uma politica de seis annos não se altera em um 
dia, e essa politica é a que seguiram os ami- 


| gos do snr. Gonzalez, e não a reprovo. Na 


Italia temos diferentes interesses. Ao princi-| 
pio quizemos defendel-os todos, mas logo pre- 
valeceu a questão que está acima de todas, a 
questão do Santo Padre. Que dizia o ministro 
que presidiu a estas negociações durante mui-| 


tos annos ? Dizia uma cousa que é um axioma, 
e é que quando apparecem muitas questões ag- 


glomeradas não se póde ceder em uma sem 


| perigo de ter de fazel-o nas outras. Todos os. 


senhores senadores convirão com o governo | 
em que é necessario defender o poder espiri- 
tual do Papa. Ora, em quanto essa questão 
possa compromeiter-se por qualquer acto 
alheio & ella, a politica aconselha que se espe- 
remos acontecimentos. O governo crêque a 
convenção de 15 de setembro é uma razão pa- 
ra não resolver a questão tão brevemente. Es- 
peremos, pelo menos, que se ponha em execu- 
ção, porque até agora não ha mais do que um 
acto do parlamento de Turim que dispõe 
que se fixe em Florença a capital do reino. 
N'esse tratado figuram tres potencias e até 
agora só teem fallado duas. Esperemos que" a 
corte romana diga se acceita ou nãoo tratado.» 

O ministro não podia melhor deixar pre- 
sentir as intenções do gabinete, que em prin- 
cipio não é hostil ao reconhecimento do reino 
italiano, sem contrahir compromissos nem fa- 
zer declarações explicitas, que poderiam tra- 
zer-lhe embaraços no futuro. 

Quanto ao projecto de cobrança de im- 
postos adiantados, tem sido mal recebido em 
diferentes provincias, e infelizmente póde ser 
grave esta mã disposição de animos contra 0 
unico meio a que póde já recorrer o thesouro| 
exhausto. O «Diario de Barcelona» diz que é 
dificil conseguir que no decurso de um anno 
apromptem os contribuintes nove trimestres, 
que representam 32 por 100 do producto das | 
suas contribuições; e posto que os reembolsa 
com bilhetes cotisaveis, é necessario ter em 
conta que é forçoso principiar a satisfazer o | 
importe do gravâme, deixando para depois a 


negociação dos bilhetes. Diz mais que é preci- 


so considerar que aos proprietarios colonos é 

industriaes será impossivel o pagamento, que 

resistirão e que será mister appellar para me- 

didas coercitivas, sempre desagradaveis quan- 
do mesmo não são perigosas. 


Correspondencias particulares dizem que |, 


se receia que o sacrificio que se exige não seja 
sufficiente pora dominar a crise, e lamentam 
as circumstancias afilictivas que atravessam 
certos centros agricolas e mercantis, circums- 
tancias que impossibilitam a muitos de effe- 
ctuar desembolsos de certa ordem, quando 


| mal teem recursos para acudirem ás suas mais 
urgentes obrigações. ) 


Já hontem mostramos que na Italia ainda 
foi maior o sacrifício, e consummou-se.' Isso 
faz esperar que a reflexão ha-de ir lavrando 
nos animos, e que se desvanecerão os perigos 
que estão pendentes sobre a Hespanha. 

— Publicam ultimamente as folhas de Pa” 
ris mais tres cartas de bispos francezes ao mi- 
nistro dos cultos. Em uma d'ellas, que é do 
bispo de Autun, lê-se o seguinte extracto da 
declaração assignada ha dous annos por mais 
de cincoenta bispos francezes : 


netrando a custo as ramagens espessas, pare- | 
cia pendurar redes de ouro nas franças ver- 
des, e alguns raios furtivos faziam realçar as | 
graças de muitas meninas provincianas. 

O que o sol não podia era doirar as gra- 
ças dos palradores. 

Chegados á Cruz Alta, os velhotes discu- 
tiam sobre os bispados,que d'alli se abrangem. 
D. Rita de Campos mostrava o mar ao longe, 
e fallou sobre o infinito. Algumas meninas es- 
tavam calladas, e estendiam os olhos vaga- 
mente pelo horisonte. | 

Cabia agora aqui uma descripção do pôr 
do sol, em que se chamasse aquelle astro leão 
adormecido, Sardanapalo moribundo, ou ou- 
tra imagem de subido lote. 

Direi sómente que o sol baixou sobre as 


espirito. 

Isto é a verdade. 

Deve notar-se que D. Rita de Campos não 
acceitou o mimo offerecido por um galante, e 
ficou em posição scismadora. As meninas mur- 
murando chamavam-lhe romantica e sorriam. 

D. Anna de Campos boa mãi, sincera 

velha, pediu que não teimassem com a filha, | 
porque era dada áquelles negocios de melan-| 
colias e exquisitices. 

Esta confissão foi acolhida com esgares 
pouco lisongeiros para D. Rita. Ao fechar da 
noute, desceu a comitiva pelas ladeiras da ser-. 
ra, caminho do pateo do convento. A noute 
estava quente e apenas uma leve aragem, pas- 
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« Como pastores, velamos pela igreja ; co- 
mo cidadãos, buscamos na justiça o bem da 
nossa patria; não queremos atraiçoar nem 
os deveres"do pastores mem os de cidadãos.» 

O arcebispo de Alby, que escreve em lin- 
guagem digna e comedida, diz : 

« E' preciso reconhecer que nem a igreja 


nem o Estado podem ganhar nada com estes) 
conflictos. A igreja e o Estado sofícem com 


tudo o que perturba e agita as consciencias,» 


Da Italia assegura-se que os bispos con- | 


certaram entre si que a encyclica fosse lida 
no mesmo dia em todas as dioceses, e que 


n'esse caso o governo está resolvido a proce- | 


der contra todos os bispos. 

Um dos ultimos numeros do «Diario dos 
Debates» publica um largo artigo sobre a 
questão religiosa. Por uma serie de deducções 
chega a concluir que é uma necessidade a se- 
paração da igreja e do Estado, mas que não 
se póde chegar a esse ponto senão por aliena- 
ções successivas. O «Pays» tambem escreve 


sobre a mesma questão, oppondo as convic-| 


ções da opinião publica e as necessidades so- 
cises ás doutrinas do episcopado francez. 

E” uma nova e grande questão que vai en- 
trar na ordem do dia. - 

Diz o «Monde»; folha catholica, que o car- 
deal Antonelli expediu uma nota aos nuncios 
da Santa Sé explicando com clareza as con- 


demnações fulminadas pela encyclica. Prova- | 


velmente trata-se em Roma de temperar com 


explicações o mau effeito que produziu o ma- 


nifesto pontifical. TR 


“—Da Prussia ba as mesmas noticias de | 


quasi impossibilidade de boa harmonia entre 
as camaras e o governo. Segundo uma decla- 
ração do ministro do interior, não é possivel 
obter do rei que renuncie á sua obra da reor- 
ganisação do exercito. Em um discurso pro- 
nunciado na camara alta, o ministro presi- 
dente declarou que condemnava o systema 


que pretende fazer arbitro do Estado um dos 
tres poderes que compoem a legislatura; que 
os compromissos são a base de toda a organi- | 


sação social; que o compromisso que o governo 
deseja é tornado impossivel pela opposição da 
camara dos deputados, porque exige do go- 
verno a desorganisação do exercito. Depois, 
passando ás questões politicas, o ministro disse 
que as relações do governo prussiano com a 
Austria, censuradas pela imprensa liberal, 
eram aconselhadas pela necessidade de evitar 
uma guerra federal; que o interesse-do Estado 
exigia que nada mais dissesse, mas que o fu- 
turo provaria que a politica seguida pelo mi- 
nisterio n'estas complicações tem sido a unica 
plausivel. | 

Não ha mais que ver n'esta questão. Ou o 


pois ? 
— (Como são atrasadas as folhas do correio 
estrangeiro que nos ultimos dias temos rece- 


bido, é preciso recorrer aos despachos publi- 
cados na secção respectiva para haver conhe-. 


cimento dos factos politicos mais recentes. 


Vacaturas da camara electiva 


Na sessão de ante-hontem, 31 de janeiro, a 
commissão de verificação de poderes apresen- 


tou o seu parecer sobre as vacaturas que na-| 


fere camara se dão, por motivo de duplicação 
e eleições ,fallecimento de dous deputados elei- 
tos e annullação de duas eleições. 


Tambem foi apresentado o parecer, cuja | 


impressão a camara dispensou, approvando a 
resignação do lugar de deputado pelo circulo 


n.º 19 (Guimarães) feita pelo snr. José Joa- | 


quim Vieira. 
Estes pareceres foram approvados sem dis- 
cussão. 

São 9 as vacaturas declaradas, para pre- 


henchimento das quaes deve successivamente | 


proceder-se ás respectivas eleições supplemen- 
tares. 


As vacaturas são nos seguintes circulos 


eleitoraes : 

N.º 36 (Penafiel), n.º 106 (Leiria), n.º 116 
(Lisboa), n.º 49 (Villa Flor), n.º 1 (Melgaço), 
n.º 131 (2.º de Santarem), n.º 19 (Guimarães), 
circulo da Sé, do Porto, e circulo de Timor. 

O parecer, impresso, da respectiva commis- 


É] 


são, relativo a 8 destas vacaturas, e que a ca- 


| mara approvou, é o seguinte : 


Senhores. —Cumprindo 4 commissão de verifi- 
cação de poderes dar seu parecer sobre as vacatu- 


ras de que teve conhecimento, satisfaz ella a gua | 


missão pela fórma seguinte : 


Nas eleições geraes para esta camara houve | 
| quatro duplicações. 


sando pelas carvalheiras, desprendia um sus- 


| gurro como o das azas de um bando de pom-| 


bas. À lua appareceu eminente à maita o a 
phantasia levava a gente perdida pelos sitios 
encantados, cheios das bellezas e sonhos das 
fadas celtas. Quantas visões nos emballam 
nas lendas da Gtermania tudo se podia alli 
n'aquella hora abraçar na realidade. O cora- 
ção banhava-se nos perfumes do sonho de uma 
noute de estio de Shakspeare. E' sabido que 
era crença do norte, que ao cantar do gallo 
repentinamente se escondiam todos os espiri- 


tos bemfasejos ou inimigos do homem. E isto | 


tambem se póde ver no Bussaco. 

Um cavalheiro da Beira galanteador, 
pimpão, como um gallo, propoz um jogo de 
prendas, e immediatamente sumiu-se aquelle 
mundo de encantos erguido n'uns minutos de 
silencio. 

O tom melancolico de D. Rita cada vez 
ge tornava mais notavel, e a sua distincção en- 


Mi, 


| trou a servir de chacota para algumas pessoas 
de senso commum, tolo e acanhado. À dita | 


senhora foi mandada para a berlinda por ser 
muito romantica. À mãi sorria de ver que 
todos davam com a mania da filha. 


IN 


Ora entre os forasteiros residentes em Luso 
sobresahia um mancebo formado, havia pou- 
cos mezes. O bacharel era elegante e cultor 
dedicado das bellas letras. À poesia era a 
deusa, que mais votos lhe merecia. 

Não pertencendo a esta classe de poetas 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mao. 


| Annuncios e correspondencias, linhs,co ssa ves sa feava 
KRepetições . 
&unancios de sáhida de navio, 
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Os sore. assignantes gozam 2b p, c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


1.º O enr. Gaspar Pereira da Silva foi eleito 
pelo circulo n.º 36 (Penafiel) com 908 votos, e pelo 
circulo n.º 46(Bragança) com 3:204 votos. Não é na- 
tural de algum d'estes circulos e reside em Lisboa. 

- 2º O enr. João Chrysostomo de Abreu e Souza 
foi eleito pelo circulo 75 [Taboaço] com 2:165 vo- 
tos, e pelo circulo n.º 106 (Leiria) com 1:784 votos. 


| Não é natural de algum d'elles e reside em Lisboa. 


3º O enr. Joaquim Thomaz Lobo d'Avila foi 
eleito pelo circulo n.º 116 (um dos de Lisboa) com 
838 votos, e pelo circulo n.º 132 [1.º de Santarem] 
com 1:110 votos. Nasceu na villa de Santarem. 

4º O snr. José Maria do Casal Ribeiro foi elei- 
to pelo circulo nº 49 [Villa Flor] com 971 votos, 
e pelo circulo nº 99 [Idanha a Nova] com 1:068 vo- 
tos, De nenhum é natural e resideem Lisboa. 

Em vista do artigo 106.º do decreto de 30 de 
setembro de 1852, entende a commissão que no pri- 
meiro caso prefere o circulo de Bragança, no se- 
: de circulo de Taboaço, no terceiro o circulo 

e Santarem, no quarto o circulo de Idanha, e que 
se devem declarar vagas as cadeiras pelo circulo n.º 
36 (Penafiel), nº 106 (Leiria), n.º 116 (um dos de 
Lisboa), en º 49 [Villa Flor). 

"Por decisão da camara foram annulladas as 
eleições feitas pelo circulo n.º 1 [Melgaço], e pelo 
circulo n.º 131 |2.º de Santarem]; por essa decisão 
ficaram vagas as respectivas cadeiras. 

Finalmente consta á commissão terem fallecido 
na cidade do Porto o deputado eleito pelo circulo 


da Sé da mesma cidade, Joaquim Marcellino de | 


Mattos,e n'esta capital o deputado eleito pelo circu- 
lo de Timor, José Maria Pereira de Almeida. Estão 
pois vagas estas cadeiras. 

E' portanto de parecer esta commissão que se 
declsrem vagas as oito cadeiras indicadas, devendo 
successivamente proceder-se às respectivas eleições 
supplementares. | 

Sala da commissão, em 28 de janeiro de 1865. 


'— Anselmo José Braamcamp — Antonio Egypceio 


Quaresma Lopes 


de Vasconcellos—Manoel Alves do 
Rio, j ? 


da z E EEE 


PARTE OFFICIAL 


RFO CM ERUAET 
gymopre da parte oficial do MIAREIO| 


| PE Lrgmos n.' 25 de 31 do janeiro 
MINISTERIO DO REINO 
Portaria indeferindo um requerimento do viscon- 
de da Esperança,que pedia licença para mandar se- 
ultar no jazigo que tem no convento do Carmo, de 
uba, as pessoas da sua familia que vierem a falle- 
cer. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Arrematação de capitaes não distratados, no 
concelho do Cartaxo, em 13 de março. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Aviso aos pretendentes aos lugares vagos de as- 


pirantes da 2.º direcção da secretaria de Estado dos | 


negocios da guerra. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Isenções do serviço da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Decreto nomeando Filippe Folque director ge- 


ral dos trabalhos geograpbicos, estatisticos e de pe- | 
sos e medidas; Eduardo Lessa director ger=l dos | 


correios o postas do reino; José Victorino Damazio 
director geral dos telegraphos. 

—Decretos nomeando Filippe Folque director 
do Instituto Geographico; exonerando Carlos José 


| Caldeira do emprego de primeiro official chefe da re= | 


partição de estatistica, e nomeando José de Torres 


governo cede ou a camara é dissolvida. E de-| PO ereto manda! 


-—Decreto mandando que Joaquim Henriques 


| Fradesso da Silveira continue no exercicio de chefe | 


da repartição de pesos e medidas. 

— Decreto determinando a collocação dos em- 
pregados da direcção geral dos correios e postas do 
reino. 

— Relação nominal dos mesmos empregados. 


—Decretos mandando aposentar o official de 2.*| 


classe da administração geral dos correios, Joaquim 


| Carlos de Almeida Fernandes, e o praticante Jorge 


José Gregorio Fontes. | 
— Decreto concedendo uma pensão á viuva e fi- 


Ilha de Eugenio Luiz Marques Gomes, official chefe | 
de secção que foi da repartição de contabilidade do 


ministerio das obras publicas. 

— Decreto considerando de utilidade publica e 
urgente a expropriação de uma porção de terreno 
no concelho de Evora, freguezia da Sé. 

— Portaria reconhecendo Jayme Larcher pro- 
prietario legal da descoberta de uma mina de ferro 
na serra do Rosalgar, concelho de Odemira. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 31 de janeiro 
PRESIDENCIA DO BNE. CHBARIO 


A' 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando | 


presentes 60 enrs. deputados. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 


Mandou-se communicar ao sor. ministro das | 


obras publicas uma interpellação dos sore. Luciano | d'essa manifestação, se efectivamente ella foi diri- 


de Castro e Rodrigues Vidal sobre a creação de uma 
nova direcção de correio, que inconvenientemente 
so pretende estabelecer em Mogofores. 


Tiveram segunda leitura as seguintes propostas: | 


1.º Do gnr. Annibal, renovando q iniciativa do 


| prejecto n.º 177-B de 1863, que tem por objecto re- 


gular o serviço dos chamados barcos de marinha no 
porto de Setubal. 


22 Do sor. Custodio Freire, renovando a inicia- | 
tiva do projecto n.º 64 de 1864, que eleva a 2005000 


réis os ordenados dos aspirantes de 2,* classe das re- 
patio de fazenda dos differentes districtos. 

à Dos snrs. Serpa e J. de Moraes, renovando 
a iniciativa do projecto ácerca da liberdade do com- 
mercio dos vinhos que o snr, Serpa apresentou nas 


| duas passadas legislaturas. 


oram ás commissões respectivas. 
O enr. presidente participou que a 


apparentemento ferozes, de olhar sibilino e 
gestos extraordinarios, era por consequencia 


bem acolhido em attenção a seu talento e á sua | 


natural delicadeza. Recitava ao piano na casa 
da assembleia de Luso, e escrevia nos albuns 
das meninas doces anacreonticas. Como D. 


Rita fosso por algumas pessoas tida na conta 


de mulher de espirito e de muita instrucção, 
foi com estes dotes apresentada ao poeta. 

Em demoradas conversas nos passeios 
muitas horas devancavam os dois em nuvens. 
lamartinianas. 

Alguns acreditavam, que o poeta andava 


namorado de D. Rita. As meninas não tinham | cou um tortulho doloroso. 


a mesma opinião, vendo-se preteridas por uma 
mulher de trinta annos e com defeitos, resul- 
tantes de uma molestia de pelle. Os despeitos 
avultavam os defeitos de D. Rita, creando um 


partido, que estava prompto sempre para rir | 


dos ditos d'ella mais ou menos presumidos, 

Chamavam-lhe poetisa da Fonte fria, «Re- 
volução franceza» (facto a que ella muitas ve- 
zes alludia) e outras coisas disparatadas, de 
que não tinham ideia muito precisa. 

O poeta por alguma gente era tido como 
disfructador, porque não concebiam que um 
sugeito pudesse aturar uma tal cataplasma. 


HI 


D. Rita era de uma familia abastada, os 


bens da casa não tentavam os farejadores de 
bons casamentos. Passara a idade de ouro 


dos dezoito annos, e a pobre menina nunca | 
sentiu bater ás portas de seu palacio inçantada 


| superior a 3008000 réis. 


| que n'essas missões nada se tinha 
| nogsas leis e instituições, 
| alguns ouvintes tinham ficado descontentes, de certo 


deputação 


encarregada de apresentar a 8. M. a resposta ao dis- 

cêrso da coroa tinha cumprido hontem a sua missão, 

qua recebida por 8. M. com a costumada affabili- 
ade. 

Foram introduzidos na sala e prestaram jura- 
mento os sors. Manoel Joaquim de Macedo Souto- 
Maior e José Antonio Maia. 

O snr. Alves do Rio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes sobre a vacatura de 


um deputado pelo circulo n.º 19, Guimarães, em con- 
| sequencia da renuncia do enr. José Joaquim Vieira, 
| e pediu que se consultasse a camara sobre se dis- 
| pensava a impressão d'este parecer, para se discutir 


conjunctamente com o parecer dado para ordem do 
dia sobre outras vacaturas. 

Assim se resolveu. 

O snr. Sant'Anna mandou para a meza um pa- 
recer da commissão de fazenda sobre a fixação da 
contribuição predial. 

O enr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
uma proposta,renovando a iniciativa de um projecto 
de lei; e apresentou tambem um requerimento de Jo- 
sé Reimão Palhares em que pede que a camara resol- 
te out requerimento que lhe dirigiu na sessão pas- 
sada. 

“O spr. Serpa mandou para a meza uma represen- 
tação da camara municipal de Villa Viçosa, pedindo 
que se lhe conceda o edificio do extincto convento de 
S. Paulo; e mandou uma proposta renovando à inicia- 
tiva de um projecto de lei. 

O enr. J. de Moraes mandou para a meza uma 
representação dos aspirantes da repartição de fa- 
zenda, do districto de Coimbra, pedindo que os sous 
vencimentos sejam elevados a 2008000 réis. 

- Aproveitando a presença do sr. ministro da jus- 
tiça, pediu a 5. exc."que ordenasse que fosse attendido 
o requerimento, que por mais de uma vez tem feito, 
para que seja mandada 4 camara uma conta cireums- 


 tanciada das despezas que se teem feito com o codigo 


civil,e que declare a quem pertencem os livros que po- 
lo governo teem sido comprados para a confecção do 


| mesmo codigo. 


O enr, ministro da justiça disse que, contando 
apresentar n'esta sessão o codigo civil, contava apre- 


| sentar tambem a despeza com elle feita; e em quanto 


aos livros que se teem comprado, não ha duvida que 
pertencem à secretaria da justiça. 

O enr. Albuquerque Amaral disse que constan- 
do-lhe que a commissão revisora tinha resolvido,para 
abreviar tempo, que à proporção que se fosse fazendo 
a revisão do codigo, se fosse imprimindo a parte re- 
vista, e que constando-lhe tambem quo a Imprensa 
Nacional não tem os braços necessarios para este tra- 


| balho, desejava saber como s. exc.* conta remover este 


obstaculo. 

O snr. ministro da justiça disse que era exacto a 
commissão ter tomado a resolução de se ir imprimin- 
do a parterevista,e porora ainda a Impreênsa Nacional 
não apresentou obstaculo algum a essa impressão, é 
ge o apresentar ha-de resolver-se de qualquer modo, 

Por esta occasião deelarava que estava prom- 
pto a responder à interpellação annunciada pelo gnr. 
Barros e Cunha, 

O snr. José de Moraes deu-se por satisfeito com 
a declaração feita por s. exe.* de apresentar as con- 
tas quando apresentar o codigo civil. 

O sor, J. A. de Sousa mandou uma proposta para 
a meza. 

O snr. Abilio Costa fez algumas considerações 
sobre o atraso em que estão os trabalhos da estrada 
da Beira a Coimbra,e deseja que quanto antes o snr. 
ministro das obras publicas venha 4 camara para 
responder á interpellação que lhe está annunciada 
sobre este objecto, 

O enr. Torres e Almeida mandou para a meza 
uma representação da camara municipal do Porto, 
pedindo que se altere a tabella A annexa 4 carta de | 
30 de julho de 1860, na parte que impõe a contribui- 
ção de 10 p.c, aos empregados dos estabelecimentos 
publicos não subsidiados pelo Estado, de ordenado 


O sor, Sepulveda mandou para a meza o diploma 
do enr. Alves Guerra. 

O sur. . presidente disse que tinba a palavra o 
snr. Barros é Cunha para verificar a interpellação 


“ao sor. ministro da justiça. 


O sor, Barros e Cunha disse que tendo informa- 
ções de que os missionarios apostolicos em Torres 
Vedras teem prégado doutrinas contrárias às nossas 
leis e instituições, desejava saber quaes as informa-= 
ções ques excº tinha a este respeito, bem como a 
manifestação feita pelos parochos do Braga ao seu 


| arcebispo, approvando a doutrina da encyclica de 8 


de dezembro. ; 
O snr. ministro da justiça disse que em quanto 
aos missionarios de Torres Vedras tinha tido só es= 


| clarecimentos, tanto pelo patriarchado, como pelo 


governador civil de Lisboa, que lhe asseguravam 
os pi contra as 
mas sabendo depois que 


porque não se prégou a religião catholica, mandou 
proceder a novas averiguações, e se d'ellas resultar q 
conhecimento de que se praticaram factos crimino- 
gos, o governo ha-de proceder como lhe cumpre, 

Em quanto 4 manifestação de alguns padres de 
Braga- e que foi publicada em um jornal, mas sem 
assignaturas, mandou pedir uma cópia authentica 


ida ao anr. arcebispo, e quando conhecer a verdade 
o facto, se elle se deu, o governo ha-de proceder 
devidamente. : 


O sor. Barros e Cunha disse que a gravidade 
da questão e o ter-se dado o facto no circulo 
por onde foi eleito, é que o levaram a fazer esta in- 
terpellação; e notando que os missionarios em Torres 
Vedras tanto se excederam, que um foi forçado a eal- 
lar-so e a pedir perdão de se ter excedido; que os mis- 
sionarios do Varatojo e do Barro teem invadido as 
attribuições dos parochos d'aquelle concelho, obede- 
cendo a uma associação secreta, pediu ao governo 
que attendesse a este estado de cousas. 

Em quanto à manifestação dos parochos de Bra- 
ga, era sua opinião que elles tinham commettido um 
abuso previsto no codigo penal, e em vista das ex- 
plicações do snr. ministro da justiça, terminou man- 
dando a seguinte proposta: 


um homem, que desejasse partilhar de seus so- 
nhos, preso pela harmonia de um coração vir- 
ginal. 
- Corridos os vinte annos achou-se assenta- 
da sobre ruinas com a solidão em volta de si. 
Com uma alma fadada para o amor e 
orgulho bastante, D. Rita procurou meios de 
fazer florir ainda os restos de sua vivenda de 
Armida, e foi pedir aos livros os segredos dos 
incantamentos. Lendo ao acaso sem direcção 
de uma mão amiga, a leitura fez do uma mu- 
lhor ignorante, mas natural, uma basbleu ex- 
quisita; em vez de uma flor esquecida, appare- 


Quasi ninguem conhecia o drama desta 
mulher, e por isso eram muitos a rir da parte 
cômica. 

Por toda a parte onde apparecesse, come- 
çou a ser a fabula da gente. O despeito nas mu- 
lheres e o senso alvar nos homens eram impla- 
caveis com esta senhora. O poeta comprehen- 
deu, apesar de bacharel, em que sagrado canto 
do coração lançavam raiz as miserias de IX 


Rita, magoada pelas mofas ordinarias ; e, 


respeitando a vida dramatica d'aquella aima, 


passava longas horas com a triste senhora. 


Nas conversações entre amigas, mostrava 
tel-a'em consideração, o que era julgado cy- 
nica ironia. ; 

(Conclue.) 


Cm tc a ta e 


« À camara, á vista das explicações do gnr.mi-. 


nistro da justiça, confia que o governo tomará todas 
as medidas para proceder dentro das attribnições 
conferidas ao poder executivo contra todos os re- 
verendos parochos ou prégadores nacionses ou es- 
trangeiros, que nos seus discursos e práticas espiri- 
tuaes propagarem doutrinas contrárias á constitui- 
ção do Estado e leis vigentes. » 7 

Depois de maio algumas explicações dos snrs. 
ministro da justiça e A. de Serpa e Barros e Canha, 
julgou-se a materia discutida e foi approvada a pro- 
posta do snr. Barros e Cunha. 

Foram introduzidos na sala e prestaram jura- 
mento os enrs: Pinto Coelho e João Carlos de Assiz 
Pereira de Mello, 

ORDEM DO DIA 
8* parte. 

Entrou em discussão o projecto de lei que fixa 
em 180 contos de réis a contribuição pessoal para o 
seguinte anno economico. 

Foi approvado sem discussão. E 

Entrou em discussão o parecer da commissão de 
poderes sobre a vacatura de deputados que ba a 
prebencher: 

Foilogo approvado, od” uia 

O gnr. ministro da fazenda leu e mandou para a 
meza uma proposta de lei para se abrir ums credito 
extraordinario de 20:0008000 réis para ser applicado 
ás obras da camara dos dignos pares. 

“Ficou para 2.º leitura. ETR 

O gr. Levy participou que se achava installadajs 
commissão de ultramar, tendo nomeado para presi- 
donte o snr. Mendes Leal o para secrotario o gor. 
Abranches, havendo relatores especiaes. 

Pasktou-se á segunda parte da ordem do dia. 

Eleição da commissão de petições 

»» Feita a chamada, e contadas as listas.o-gnr. pre- 
sidente disse que não tinha entrado na urna o nume- 
ro sufliciente de listas para se fazer a eleição; por- 
tanto levantava a sessão dando para ordem do dia da 
seguinto as interpellações annunciadas ao sor. minis- 
tro das obras publicas,se puder estar presente, e de- 
pois eleição» de comissões. - , 
Eram 3 e meia horas da tarde. 

: a 


— e ao e 


INTERIOE 
cc  Provimnelas 
VALENÇA. 31 DE JANEIRO — (Da 
«Voz do Minho»:) — Tem diminuido algum 
tanto a cheia do:rio Minho, desde ante-hon- 
tem; comtado a sua corrente ainda é bastante 
agitada. .  atant subo mavaricah eu bs at 
-- Acham-se completamente intransitaveis 08 
“caminhos vicinaes de todas as freguezias d'es- 
te concelho. ae?) e RP 
Ao desmazelo a que se tem votado a ne- 
-cessidade do seu melhoramento vieram unir- 
“se os rigores do inverno e tornal-os de todo 
intransitaveis. sosbnçies agro > Pas (oo anão, 
Chamamos a attenção da authoridado a 
quem compete para esta necessidade... 


—Aschuvas incessantes interromperam |. 


os trabalhos da lavoura, e o lavrador,mais que 
nunca, teve de guiar as aguas do modo que 
pôde, para evitar estragos nas terras. 

A enchente do rio Minho foi muito maior 
que a dos annos anteriores, sem comtudo se 
uma das grandes cheias. ar 

Às veigas de Ganfey, da Urgeira e a vei- 
ga do Louro hespanhola ainda deixavam di- 
visar suas fitas de verdura, o attrahiram mui- 
tos espectadores ás muralhas de Valença, as- 
sim da parte do norte, como do sul, d'ondo se 
avistava tambem a innundação da veiga da 
Mira e dos Ameaes de Arão. 

“Os lavradores teem por bom agouro estas 
enchentes, quando, como esta, descem sem 
vento, e não arrebatam a terra vegetal e o 
nateiro que depozeram. | 

Pelo emquanto não nos consta que haja 
estragos a lamentar. DM 

Grande cópia de hortaliça concorreu aos 
mercados, tirada das terras que o rio innun- 
dou. . jmes : | E5ô 
Como a enchente não foi felizmente rapida, 
ainda deixou acudir a alguns fructos da terra. 

As nascentes brotam agua a jorros; e se 
esta vai prejudicando algumas cultaras, e atra- 
sando os trabalhos do campo, tem o lavrador 
que conformar-se, porque depois d'este pôr os 
meios ao seu alcance, tem a esperar tudo do 
céu. 

No mercado do dia 29 vendeu-se o milho 
a 600 réis, e é n'esta quadra de rigoroso inver- 
nor de chuvas e frio quo muito soffrem os jor- 
naleiros, que sem poderem trabalhar, teem de 
comprar a lenha; e o pão por um tal preço: 

Ainda bem que nas terras menos proprias 
para milho se vai plantando a batata, quo é 
um auxiliar da pobreza na carestia do pão, 
pelo que. vai augmentando a cultura d'este 
tuberculo precioso. o cid é 

“Hontem pelas 4 horas da manhã falleceu 
n'esta villao enr. Victorino Joaquim Rodri- 
gues, empregado nas obras publicas. 

NSTICLARIO 


“Rio Douro. — Orio Douro, que ante: 
hontem ia quasi no seu leito ordinario, permit- 
tindo a descarga do vapor «Cintra», que para 
isso veio ancorar em frente do caes da alfando- 
ga, subiu novamente na noute de:ante-hontem 

ara hontem cousa de 45 centimetros. 

A's5 horas da tarde conservava-se quasi 
no mesmo estado, ss ato 
“Companhia Flação Fortuense. 
——Reuniram-se hontem em assemblea geral as 
accionistas da: Companhia Fiação Portuense 
para lhes ser presente o relatorio dd direcção, 
e eleger-se a commissão de exame de contas, e 

. para a discussão de um projecto de regulamen- 
to interno, 

Presidiu o snr. José Duarte Reis e servi- 
xam de secretarios os snrs. Francieco dos San- 
tos Carneiro e João Carneiro de Mello. 

Depois da leitura e approvação da acta da 
sessão antececente, o sor, Raimundo Joaquim 
Martins, um dos directores, leu o relatorio. 

D'elle consta que a companhia contava 631 
acções emittidas, ficando ainda por emittir 
169, o que prefazia o capital de 80 contos, 
como se resolveu em assemblea geral de 29 do 
fevereiro do anno passado. Ô 

A direcção, para occorrer a algumas des- 
pezas,contrahiu alguns emprestimos, o que ef- 
foctuou por vezes em letras, sacadas e acceitas 
pela propria direcção,a diversos prasos, na im - 
portancia de 27:1075737 réis, as quaes foram 
pagas pontualmente. 

-  Vendeéu-se algodão em rama no valor de 
24:4735635 réise em fio na importancia' de 
41:0418989 réis, que junto a 8:2725726 réis, 
valor do algodão fiado: existente, deixou um 
lucro de 7:8659470 réis. vc ses! 

Levada esta importancia á conta de lucros 
e perdas, e deduzindo-lhe a importancia, dos 
gastos geraes, tanto d este anno como do anno 

“de 1863, apresenta um saldo de 4:1925011 
réis. si & 

Em vista d'este resultado, a direcção pro- 
põe quese repartam: 6 1/2 por cento pelas 
acções emittidas, oque prefaz um dividendo 
de 65500 réis por acção. | del his 

Terminada a leitura do relatorio, proce- 


deu-se á eleição da commissão de exame de. 


contas, que ficou composta dos seguintes snrs.: 
Francisco Antonio de Lima 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
Domingos Gonçalves. 


- , 


- o 


Em seguida leu-se o projecto de regula- 
mento, e quando se ia entrar na discussão, O 
snr. Francisco Antonio de Lima apresentou 
outro projecto, que ampliava muito o que ti- 
nha apresentado a direcção. 

Depois de alguma discussão,e por proposta 
do gnr. Faria Guimarães, fei approvado pro- 
visoriamente o regulamento apresentado pela 
“direcção, ficando esta obrigada a confeccionar 
outro, aproveitando para isso o que julgasse 
conveniente do projecto que o snr. Lima apre- 
sentava, ficando o novo projecto para serdis- 
cutido em outra assemblea geral. 

“Não havendo mais nada a tratar, foi levan- 
da a sessão. 

«— À segunda reunião ordinaria terá lugar 
no dia 16, e n'ella será apresentado e discuti- 
do o parecer da commissão de exame de 
CONGAS, ui A sis uolsorruls 

—s Juros dos depositos nos Ban- 
cos. — Os Bancos Commercial, Mercantil, 
União e Alliança, annunciam que a contar do 
1.º do cerrente reduziram a 2 por cento o juro 
que abonavam aos seus depositantes em conta 
corrente, contado de dia a dia. 

Em quanto duraram as circumstancias ex- 
traordinarias do mercado monetario o juro 
que os referidos Bancos abonavam aos deposi- 
tantes era de 4 por cento. 

A Previdente, —A sociedade de segu- 
ros mutuos de vidas —A Previdente— funda- 
da e administrada pelo Banco Alliança, a qual 
encetou as suas operações em 4 de agosto do 
anno passado, fechou em 31 de janeiro d'este 
anno a subscripção da sociedade, que deve 
ter a gua primeira liquidação no:1.º de janei- 
ro de 1870, com 1265 subscripções, represen- 
tando um capital de 512:3785500 réis. 

Fol falso. — A' mingoa de acontecimen- 
tos com que esto dragão insaciavel, chamado 
curiosidade publica, quer ser alimentado, toma 
ás vezes muita gente a seu cuidado invental-os, 
talvez como meio de conseguir que elle, entre- 
tido pelo engodo, deixe em paz os que lhe te- 
memasgarras. | se 

-» Digsemos .ante-hontem, com a devida re- 
serva, apesar de nol-o terem posto em pés de 
verdade, que o snr. Vieira, facultativo desta 
cidade, tivera, a deshoras da noute, uma visita 
que mandára receber pela policia. Pois tal não 
houve. Segundo a declaração que o mesmo se- 
nhor pessoalmente nos fez, foi inexacta a in- 
formação que.nos deram,o que serve a demons- 
trar que ás vezes se põe em pés de verdade 
muita cousa que não tem fundamento algum. 
Fallecimento. — Falleceu hontem o 
gnr, Francisco Moreira dos Santos, | 

Era verificador da alfandega d'esta cidade, 
aposentado, na ultima reforma, com o ordena- 
do por inteiro e respectivos emolumentos, por 
contar mais de trinta annos de serviço e em 
consequencia do seu estado de saude. | 

- O seu funeral terá lugar hoje à noute na 
igreja dos Terceiros do Carmo. 

Outro. — Tambem falleceu hontem a 
exe.=º gnr.* D. Antonia Joaquina de Carva- 
lho, esposa do snr. Francisco José Toixeira 
de Carvalho Junior, estabelecido, com loja de 
sirgueiro de alfaias de igreja na rua do Lou- 
reiro. j 

Faz-se-lho hoje 4 noute o funeral na igreja 
dos Terceiros do Carmo. 

' Socledade Phylarmonica. — À 
Sociedade Phylarmonica. deu hontem a sua 
segunda reunião de familias d'esta estação , 
havendo concerto e dança, como é costume, 
nas apraziveis reuniões d'aquella sociedade. 

Foi uma brilhante soirée, animada pela 
presença de 85 senhoras. 

No concerto foi fielmente executado o 
programma que já publicamos, sendo muitos 
os applausos prodigalisados ás senhoras e ca- 
valheiros que tomaram parte na execução e 
tanto a realçaram. | 

As danças estavam animadas e duraram 
até alta noute. | 

Facendio. — Hontera á noute, pelas 7 
horas, deram as torres signal de incendio, que 
se manifestou na casa n.º 103 a 105 da rua de 
D. Pedro, onde está estabelecida uma officina 
de refinação de assucar. O fogo foi pegado ca- 
sualmente por um criado a uma roupa que es- 
tava dependurada em uma porta ao pé de uma 
cama, a que não chegou a communicar-se. Os 
soccorros foram promptos, mas as bombas não 
chegaram a funceionar, porque ficou tudo ape- 
nas no susto que causou a conflagração de al- 
guina roupa. | 

Contribuição. — Na sessão de ter- 
ca-feira da camara dos snrs. depatados foi 
approvado sem discussão o projecto de lei que 
fixa a. importancia da contribuição pessoal 
para o anno civil de 1865 em 180 contos de 
ROMA quer | 2 Iina 

Est quantia é repartida pelos districtos 
administrativos do continente do reino do mo- 
do seguinte : G 1 
2:2975963 


» 


tar de 2 de fevereiro porca os respectivos 
commissarios dos estudos para o provimento | 
das cadeiras de instrucção primaria, para O 
sexo feminino, de Arouca, no districto de 
Aveiro; Guimarães, no de Braga; Idanha a 
Nova, no de Castello Branco. 

Licenças a funccionarios judi- 
elaes. — Em 24 do corrente foi pelo minis- 
terio da justiça concedida licença a Serafim 
Carneiro Geraldes Junior, escrivão e tabellião 


do juizo de direito da comarca de Guimarães, | 


para que possa estar ausento do exercicio do 
respectivo officio por tempo de quatro mezes. 

Em 27 do corrente foi concedida licença 
ao juiz da relação do Porto, João Nuno Sil- 
verio Cerqueira Gomes e Lima, para, estar 
ausente do-exercicio do respectivo lugar por 
tempo de 90 dias. - 

Epidemia no gado suino. — Diz 
o «Conimbricense» que no concelho de Taboa 
continúa a epidemia que alli tem grassado ha 
mezes no gado suino, mas com menos intensi- 
dade. O gado atacado, que tem escapado à 
morte, fica tolhido, envermelhece-lhe a pelle 
extoriormento, e conserva se em um grande 
estado de abatimento. 

Eapíismo.—Conta o « Viannense», pe: 
riodico de Vianna, que no domingo, 29 de ja- 
neiro findo, foi baptisado na igreja matriz d a- 
quella cidade um negro de 18 annos de idade, 
que o enr. José Gonçalves Vianna trouxe da 
Costa de Africa. 

Recebeu na pia baptismal o nome de José, 
sendo seus padrinhos o snr. Gonçalves Vianna 
e sua exc.”2 esposa, que no seio do christianis- 
mo tomaram para afilhado o joven negro que 
lhes era servo. 

O neophito foi préviamente instruido na 
doutrina christã e para o seu baptismo foi im- 
petrada licença do prelado da diocese. 

Desastre. —(Do «Districto d'Aveiro»:) 
—Terça-feira, 24 de janeiro, ao meio dia, 
pouco mais ou menos, estando reunida muita 
gente na residencia do vigario de Ribeiradio, 
do concelho de Oliveira de Frades, com o fim 
de pagarem as-suas contribuições, por se achar 
alli n'esse dia um proposto do recebedor a co- 
bral-as, de repente quebrou pelo meio uma vi- 
ga da sala da residencia, e grande parte da 
gente cahiu precipitadamente com o soalho, e 
lá foram repousar na loja, uns por cima dos 
outros, ficando logo morta uma mulher e ou- 
tros muito mal tratados e fracturados já nos 
braços, já na cabeça e mais partes do corpo. 
Era tamanho o alarido, que causava geral 
consternação. mila áreas 

Junto com o soalho caiu tambem a pare- 
de divisoria da sala, que foi sem duvida o 
que causou a morte da pobre mulher... 

Verdade que parece mentira. — 
(Da «Correspondencia de Hespanha»:) —Diz 
a «Revue de Paris» que o opulento banquei- 
ro hespanhol o snr. D. José Salamanca, hoje 
marquez de Salamanca, encommendou ao al- 
faiate Chevreuil librés para os seus criados, 
as quaes importam em 54:0005000 réis. Ac- 
crescenta a mesma folha que o snr. marquez 
de Salamanca tem 150 servidores. 

Advertindo que cada criado tenha uma Ji- 


e 


“| bré, custa cada uma d'ellas 3303000 réis. 


Isto é surprehendente, mas não admira 
sabendo-se que o snr, Salamanca tem seis es- 


plendidos palacios mobilados, servidos e sem-. 


pre promptos para o receber. O da Boa Vista, 
em Hespanha, o de Pariz eo de Roma podiam 
ser residencias de grandes monarchas. O seu 
novo palacioem Lisboa (antiga propriedade 
da Mitra, ao Poço do Bispo) tambem vai ser 
uma residencia sumptuosa. 

Agora-o que admira é que toda a riqueza 
do enr. Salamanca seja feita por elle n'um pe- 
riodo de menos de 25 annos. Todavia ninguem 
põe em duvida a legitima procedencia de tão 
colossal fortuna. Tem sido feita pelo trabalho 
e por graudes emprehendimentos. 

O snr. Salamanca tem por herdeiros gó- 
mente um filho e uma filha, mas esta ainda em 
idade de poder gosar por muitos annos o que 
possuo. À marqueza de Salamanca dispende 
em benoficencia, mas de que não faz alardo, 
mais de vinte mil pesos fortes por anno. E' uma 
das senhoras mais virtuosas e caritativas da 
corte de Haspanha. 

Tremor de terra. — Segundo es- 
crevem de Arba (provincia de Argel) ao 
«Akhbar», um tremor de terra, que teve lugar 
ás 4 horas da madrugada de 15 para 16 do 
corrente , se fez sentir n'aquella localidade, 
assim como em toda a parte da Mitidja com- 
prehendida entre Harrach, Maison Carrée, 
Arba e Rovigo. | : 

* Tresabalos se fizeram sentir, sendo o pri- 
meiro bastante forte. Uma casa ficou ligeira- 
mente damnificada, e foi quasi o unico vestigio 
que deixou da sua passagem aquelle perigoso 

henomeno, visto que, segundo as noticias que 
avia, nenhuma outra habitação soffreu. ., 


ANVCITO cus cerereacenserreraneneo Este tremor de terra sentiu-se igualmente 
Beja .ossrereecerereneenenereces 23518880 | om Blidah, havendo as mesmas tres ogcilla- 
Bragaã..ccsecscoso cce rcooscsces. 5:48554925 Õ Í i 
Bragança. ...ceccsero concorre 8675282 S os. Í poe) ; : ' 
Castello Branco ... eccsrerrerreoro 829858092] Passageiros para o Brazil. — 
Coimbra. «.s.ccemeereseersesesee 51745967] O vapor francez «Bearn», sabido para os por- 
Evora. Or er... ea... 5:" 055169 
ATO etrusco rcrorerosceetes 4:684 5038 
Guarda “er... 8:1795917 
Beiniasevov sã PULSS codes estoy .... 4:483 5542 ” 
Lisbra coco ccacs socos bocorcaDo 88:8784623 
Portalegre A a... 4 5:0005769 
EUITIO do cosp dodoivdp SUV IS CS 6 81:0433367 
' Santarem ecc nessaça eee. . 7:0005821 
Vianna dó Castello .......... cercas  2:2648761 
Vila MOL ccsnéócas Cossresagaania 8:4178016 
Vizeu ..cc... ..... e aaa." 5:0668428 
A sctoyel — 180:000$000 
Ladrões. —Na quarta-feira da semana 


| passada, por volta das 11 horas da nonte, 


foram os ladrões á casa do snr. Manoel José 
Cidade e Silva, em Coimbrões, no concelho 
de Gaya. og | A 

Como foram presentidos, fugiram, receio- 
sos de que aos gritos das pessoas da casa acu- 
disso gente, que lhes embaraçasse a retirada, 
- E não é só de noute que os ladrões por 
alli fazem da suas. 

No sabbado, por volta da 1 hora da tarde, 
uma mulher,que passava no sitio da Barroza, 
viu dous homens, que estavam praticando um 
arrombamento na casa de Manoel Maliça, na 
qual, ao tempo, se não achava ninguem da 
familia. ui | 

A mulher foi contar o que vira ao sur. 
Manoel José Cidade e Silva, e a outros visi- 
nhos deste, que acudiram ao sitio, mas já não 
encontraram os ladrões, porque estes, como 
a mulher, quando se viu a distancia d'elles, 
gritou, tinham fugido. 
- Pouco distante da dita casa,as pessoas que 
acudiram encontraram o hespanhol das chaves 
falsas, de cuja prisão já hontem démos noticia. 
Este hespanhol, que diz chamar-se Manoel 
Rios, e ser de Sevilha, é barbeiro o tem 28 
annos, porém disse no acto da prisão que era 
carpinteiro. Além das chaves falsas, limas e| 
martello, encontraram-lho um molde de cha- | 
ves e um ferro de soldar. “o 

Instrucção primaria, — Acha-se 

! aberto concurso por espaço de 60 dias a con- 


tos do Brazil no dia 30 de janeiro, conduziu a 
seu bordo os seguintes passageiros: . 
Manoel Pereira, João Antonio Barboza 
Sobrinho, Manoel Maria Vieira, Domingos 
Marques, Aniceto de Azevedo Faro, José Ber- 
nardo de Miranda, D. José Francisco Arasa- 
la, D. Manoel Pinheiro Varella, Manoel Joa- 
quim Ferreira, Silvestre Domingos Martins 
Pires, Ignacio Xavier da Silva, Manoel da 
Maia e Silva, Francisco de Assis e Silva. 

Para a Bahia: Joaquim José dos Santos, 
- Para Pernambuco: Antonio José de Bas- 
tos Azevedo, Francisco José Rodrigues Pra- 
ça, Manoel Ignacio Rodrigues Praça, Manoel 
Dias da Silva Santos, | | 

Para Cabo Verde: D. Marcos Pieres y 
Carbonell, | 


ras * , , 
COHHUNICADOS 
“Snr. redactor 


Ao meu communicado—sobre juros de dia a dia 
no Banco Alliança—,quo V, se dignou publicar no 
numero 21 de seu acreditado periodico, respondeu-se 
no numero 22 com a publicação de um dos bilhetes 
impressos que na thesouraria do mesmo Banco (diz 
a resposta) costumam ser entregues nos depositantes. 

O correspondente enganou-so, ee entendeu que 

or tal modo justificava a direcção do Banco Al- 
iança. | 

Contarei como as cousas se passaram com rela- 
ção ao meu deposito de 3:00058000 réis para que se 
avalio devidamente o procedimento da mesma direc- 
ção, que se recusa a dar-me por esse deposito mais que 
825 réis. | en 
No dia 25 de agosto ultimo dirigi-me ao Banco 
Alliança para receber por um cheque 3:5008000 réis. 
No acto do pagamento d'esta quantia, boquejando eu 
que ia depositar 3:0008000 réis na Companhia Utili- 
dade Publica, o snr. thesoureiro do Banco acudiu lo- 
go, pedindo-me quo realisasse alli (no Banco) o de- 
posito, pois que alli percebia os mesmos lucros que na 
referida companhia, 7 | 

Nenhuma repugnancia tive em ceder ao pedido 
do enr. Cosme da Cunha Cabral, e deixei em deposi- 
too meu dinheiro, retirando-me convencido de que 
elle ficava vencendo, como venceria na Companhia 


Utilidade Publica, juros de dia a dia; sem limitação 
alguma, - 7 of? 


E. 


E semelhante convicção não podia eu deixar de | 


a ter, porque a seriedade, com que devem ser tracta-' 


que ge faça o contrário d'aquillo que se promette. 
Illudi-me redondamente,porque a liquidação dos 
juros do meu dinheiro, existente em deposito na to- 
talidade até 7 de outubro, e na cifra de 2:6008000 
réis até 20 mesmo do mez, pois que n'aquella data le- 
vantára eu 4005000 réis, Ane, a a phtisica arithme- 
tica do Banco Alliança dá apenas o mesquinho resul- 
tado de 825 réis. 48 
Mas o bilhete impresso que se costuma entregar 
na thesouraria do Banco aos snrs. depositantes, e em 
que estabelecem certas c determinadas condições co- 
mo abonação do juro no fim de cada trimestre, e a 
existencia do saldo no cofre do Banco nunca inferior 
a 3008000 réis ? de que 
À interrogação é, na verdade, desacertada,-por- 
que nem me foi entregue semelhante impresso, nem 
reciso era que o fosse, visto que se me assegurou so- 
emnemente o vencimento do juro que a Companhia 
Utilidade Pablica pagava. | 
' E quando alguma duvida pudesse haver com re-. 
lação ao juro de 2 por cento até ao dia 17 de setem- 
bro, podel-a-ia haver com relação ao juro de 4 por 
cento depois da circular que a gerencia do Baneo— 
Alliança— dirigiu aos depositantes, e que aqui trans- 
crevo? | 
| Certamente, não; porque n'essa circular a geren- 
cia do Banco muito positivamente declarou 'que abo- 
naria o juro de 4 por cento «contado de dia a dia», 
aos depositantes, em quanto não fizesse aviso em 
contrário. om Er 
| Erepare-se em que a circular diz— «contado de 
dia a dia»—e não põe limitações de casta nenhuma 
Por conseguinte, quando o meu deposito esti- 
vesse sujeito ás condições do tal impresso até ao dia 
17 de setembro, d'ahi em diante deixou de o estar, 
em vista dos termos da referida circular, que reza, 
assim: 
BANCO ALLIANÇA | 
Porto 17 de setembro de 1864 , 
«A gorencia d'este Banco previne os seus de- 
«positantes que tendo subido no mercado o: juro do 
enumerario, resolveu por equidade (por equidade 
y ár com os depositantes em setembro de 18641...) 
abonar tambem nas c/ de depositos 4 por cento «con- 
«tado de dia a dia» em quanto se conservar a actual 
«taxa de juro e não se fizer aviso em contrário», 
Tenho concluido. 
Porto 30 de janeiro de 1865. À 
(24) Manoel de Almeida Lopes. : 


, a .- 


Sar. redactor. 

- Coma publicação das seguintes linhas, nas co- 
A do seu acreditado jornal, muito obsequia- 
rá mo ana 

Dev.eto 
Manoel José Baptista, . 


| O correio de Anadia “E 
«Na repartição do correio depositam-se em con- 
fiança objectos de: grande importancia, porque do 
conteudo de umacarta póde depender grande interes- 
ge d'uma casa, e até a subsistencia de uma familia; e 
deposita-se essa carta em confiança, por entregar-se 
no correio, sem receber-se o menor documento, com 
que se: prove a entrega. Se ao director do correio é 
precisa alguma intelligencia, é, sobretudo, indispen- 
savel a mais recta probidade, no entanto, ao gnr. 
Fructuoso Luiz Martins da Graça, director do cor- 
reio de Anadia, falta uma d'estas cousas. 

Porque, se tem a sufficiente probidade, para res- 
peitar a inviolabilidade de uma carta,não tem a pre- 
cisa intelligencia para dar-lhe o competente valor; 
porque, se a tivesse, seria mais zeloso no 'cumpri- 
mento de seus deveres, dirigindo pessoalmente a re- 
partição a seu cargo, para saber responder satis- 
factorinmente a qualquer queixa, evitando assim o 
inconvenientissimo systema de responder — não sei 
d'isso. Sua senhoria é a unica pessoa competente pa- 
ra saber os extravios que levam as cartas, que são 

| entregues na sua repartição; e até me parece, que, 
quahdo mesmo tivesse certeza de as ter expedido, de- 
via ser o mais interessado em procurar esclareci- 
mentos que o livrassem de suspeitas. 

Mas, longe de assim fazer, tem, pelo contrário, 
seguido diverso systema, sem se lembrar que d'essa 
maneira não póde satisfazer ninguem; e que, entre 
muitos queixosos, appareceriam alguns, que não es- 
tivessem para conformar-se com suas arbitrarieda- 
des; e que, quando mais não podessem fazer, apre- 
sentariam ao publico as analyses de alguns casos, 
para serem conhecidos pelas pessoas de fóra do cqn- 
celho de Anadia, porque das do concelho poucas dei- 
xam de o saber. | 

- À razão da minha queixa póde ser vista no 
jornal do Porto a «Restauração» nº 22 de 21 do 
corrente, ae que acrescento, que o exc.mº enr, Lossa 
accusou a recepção de minhas cartas, sem quo se 
dignasse responder à minha pergunta. Tencionava 
terminar por esta vez, mas o que me succedeu na re- 
partição do correio de Auadia, em 19 do corrente, 
obriga-me a não terminar, sem mostrar a ideia que 
faço d'esse novo caso, que a meu ver, confirma o 
que digo sobre a falta de intelligencia do director 
d'aquella repartição, visto que nem sabe differençar 
uma repartição publica de uma casa particular, 

Mostra-me mais o mesmo caso, que não sós, 8. 
se recusa a dar esclarecimentos, que o livrem de sus- 
peitas, como até mostra o mais rancoroso odio con- 
tra quem tenta procural-os, chegando a horrorisar- 
se com sua presença, ficando pallido e tremulo, a 
ponto de não acertar para fazer uma conta de 990 
réis. Basta por esta vez. 

Avellãs de Caminho 23 de janeiro de 1865. 

| Manoel José Baptista. 
- (Segue-so o reconhecimento.) 
) 
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Despachos de exportação 
| [4 Fevereiro 1 vo 
:, MARANHÃO — Na galera: Maria, “Fortanato 
Eateiça, filho & Silva, 342,4 litros de vinho. 
: NDRES—No vapor ng. Beta, Dow & Ca, 
10684,8 litros de vinho. ! 
“LIVERPOOL =No vapor ing. Cintra, Silva & 
Cosens, 3739,6 litros de vinho; G, Garrard, 2136,9 
ditos de dito; Hunt, Roope, Teage, & C.*, 13356 di- 


tos de dito; Clode & Baker, 1068,4 ditos de dito; 
Dow & C.*, 1068,4 ditos de dito, 


1 = 


Compleia descarga 
Fevereiro 1 
LIVERPOOL — Vapor 


ing. Cintra. 
De O 


Geueros despachados para tonsumo 
Janeiro 28,830 e 31 

Assucar—16 caixas, 367 saccas, 1 barrica 0 1 
cunhete, 

Arroz—209 saccas: 

Café—39 saccas. | 

Farjnha de pau—l0 saccas, 

Cacau —25 saccos. 

Colla—l2 barricas. 

Aguardente de caniia—2 cascos. 

Couros—422. 

Transito 
Café — 146 saccas. 


—- masa datis gilson 


Gansros dsspacnudos poeia masa dz 
estiva 
Fevereiro 1 
Ferro—7032 killos. 

— mA TO IT — 
WMorimento dos vinhos oc agmas. | 
ardemios 
Fevereiro 1 
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 » MANIFESTADO PARA DAPOBITO “A 
Aguardente., .cocercecermmecove 806,00 
“  DMBPACZADO PABA CONBUMO | 
Vinho maduro. ..csecreccssscs 068,08: 
” LTCrdoLS = satom o trois dis id O 1704,48 


DASPAUHADO ZADA SXPORTAÇÃO, 1 
Vinho... .cescercerrerereross 19765,00' 
EXPORTADO NO MEZ DE JANEIRO “: “4 


Vinhosi.i.. px é 470027,00" 


q é wd Sidi dá E o o 
- 


e O amem 


À 


doses negocios de uma casa bancaria, mal supporta. Ta 


“|o 120 caixas da Bahia. 


= . o ; 
MD” ma Es) 


Praça de Lisboa 34 de janeiro, 
Rendimento da alfandega é mando de 
Lisboa até ao dia 30 de janeiro, ,.« 
em odia BL. coctas “PP “e... 


454:5928607 
8:8815628 


463.4748235 
Cotações cilcines 


Inscripções d'assentamonto, Juro 


pago até 31 de dezembro | 
DOMsssorecece caga ... 48 lh a 48 2), 
EE ME eso re co nara 48 1/, a 48 3/, 
Titulos de & acções do banco de, 
PORUREE: cao na es condi cn Cão 5288 a 5505000 
Banco Commercial do Porto... 2586 a 2605000 
” UNO soon eds ra a scans 1256 a 1305000 
» Alliança “aaa AAA .. Ig a 728000 
-»' Mercantil Portuense.... 2048 a 2565000 
Titulos de divida publica jao- ” | 
TIO] «ecscrecbsrococrvodoo 1 a 2 
Pitnlosde divida publica [asues] 2 8a 4 
Titulos do divida publica [das 
tres Oporações)...ccsssssaoss 10 a 12 
Papol moeda ...ccecesessaaso 18 a 20 
Cambios 
vos | 30 d/v.. 525) 
Londres. .«.. 60 d/v.. “e 


90 d/d.. — 
100 d/d.. 597 
“8m/d.. 473) 


Paris. se... 
Hamburgo... 


âmsterdam . Sm/d.. 42 1 
Genova. .s.. 8m/d,. 530 
Napoles. es. 8m/d.. 530 
Madrid... Bd/v.. 99 
Cadiz. ese. 8d/v.. 910 
Porto... cc ovo 


». par 


SS 
Lisboa 30 de janeiro 
REVISTA COMMERCIAL 


Ha muito pouco assucar em primeiras mãos. 
No decurso d'esta revista as transacções foram 
muito regulares, e entre ellas effectuaram-se vendas 
de 1000 gaccos de Pernambuco da carga do «Maria 
da Glória», de uma porção em barricas da proceden- 
cia do Pará, de 800 saccos do Maranhão, da carga 
do Bom Successo, e de uma partida da Babia da car- 
ga do Caledonia, 1 o ss sims ss 
Uma das nossas principaes casas commerciges 
comprou só á sua..parte 3000 saccos de Pernambuco 


"Os mascavados ordinarios ficam-desattendidos, 

e aguardam-se alguns supprimentos (de Inglaterrs 
(qualidades;brancas) em razão dos preços em que se 
açham estas qualidades, das quaes á effectivamente 
chegaram 1000 saccos de Londres pelo Mária Pia. 
Os supprimentos que tivemos foram de 47 cai- 
498; 89 barricas e 34 saccos do Rio de: Janeiro'pelo 


| Monteiro 2.º, eos já ditos 1000 saccos de Londres. 


«+ Para consumo despacharam-se 195 caixas, 178 
barricas, 19 feixes e 3 barriquinhas. à 
“A existencia é portanto hoje e 1044 caixas, 297 

feixes, 6 gigos, 26 paneiros, 1860 barricas, 809 bar= 
riquinhas e 37230 saccos. bibo=! | 

ALGODÃO — Venderam-se algumas partidas 
da procedencia da Pará; do algodão de Angola 
tambem se effectuaram algumas transacções, mas 
como os compradores estão pela maior parte suppri- 
dos o mercado para este generoso fecha hoje bastan- 
to frouxo, E | o Eca 

O unico supprimento que tivemos foram 4 sac- 
cas de Cabo: Verde pelo Penha Longa. 

Para consummo despacharam-se 12 fardos e 121 
saccas, | teta ob 
N'este periodo não tivemos reexportação algu- 


ã. 

- AGUARDENTE DO BRAZIL — Continia a 
não chegarem supprimentos, não se podendo consi- 
derar como tal 4 barris, e 1 garrafão que vieram do 
Rio de Janeiro pelo Monteiro 2.º 

AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Poucas 
transacções se tem effectuado, e as que tiveram lu- 
gar foram aos preços de 1800 a 2000 réis para aguar- 
dente das difierentes procedencias, vo) 

As entradas foram de 1 casco de Glasgow pela 
Clara, 5 pipas da mesma procedencia pelo Messina, 
e 3 barris de Liverpool pelo Jano. 

Para consumo despacharam-se 23 cascos 52 pi- 
pas 2 barris 30 caixas e 2 garraíões. 

AGUARDENTE NACIONAL. —Sem altera- 


“ARROZ —Tem sustentado com firmeza os pre- 
ços anteriormênte noticiados, tendo-se realisado ul- 
umas vendas, e as sabidas ipara consumo foram 

e 2565 saccos,. 

- Os pre 
especialida 
medianos. 

Os supprimentos foram de 736 saccos de Liver- 
pool pelo Juno; 500 da mesma procedencia pelo 
Castilian. | | 
-— AZEITE DOCE—Não tem sido tão importante 
oomo era de esperar, a concorrencia ao mercado,sen- 
do seguramente o pessimo tempo a causa-d'isto ; 
ainda assim veiu algum azeite do Alemtejo. 

Os negociantes d'este genero conservam-se afas- 
tados do mercado, tendo sido para especulação as 
compras effectuadas regulando preços excessiva- 
mente altos, comparados com os que se mantem nos 
mercados exportadores de Hespanha Italia e ilhas 
Jonias. 

Aos preços nctuaes é impossivel a exportação 
não só para o Brazil, mas para os'mercados do nor- 


os tendem para alguma melhora, com 
e para as qualidades redondos bons e 


te da Europa. , E gl 
Cotamos hoje os seguintes preços para o azei- 
te a bordo. 
Azeite novo não puro. | 
Em cascos... ..cccoo co. 35250 
—» IDAS a 205 os co Vá 35200 
- » pbarrisdeDº....hoccs 38250 
» « do Bº.cevoco. J8850 
Azeite novo purificado : 
Em CAscos, ,cccccccese 35300 :) 
» Pros endatil a gigias 35250 , 
v arris DG DO.  Rtcnia 85300 
iR » MA encostados 85400 
Azeite velho: 
Em cascos.............. 38400 


arris de 5 *....cco. 35400 

do 8º... 8500 .. 

| GACAU— Reduzimos as cotações para o cacau 

do Pará. O mercado fecha hoje ainda mais frouxo 
do que estava á sabida do Oneida. |. 

Não tivemos entradã alguma e nem reexporta- 
ção. Para consumo consistiram os despachos em 20 
saccas. 

CAFE'—O do Rio continúa no mesmo estado em 
que o descrevemos na nossa anterior revista. Houve 
uma venda de 300 saccas para Napoles. 

Ha dous dias entrou o Monteiro 2º do Rio de 
Janeiro que trouxe 1180 saccas, as quaes ainda não 
descarregaram, e por isso não se póde avaliar segu- 
ramente a impressão quo fará no mercado aquelle 
suprimento. sê 

' Hontem tambem entrou a barca brazileira Eda- 
lina com um carregamento de café, mas pediu fran- 
quia para receber ordens, e não consta por ora qual 
será o destino d'essá carga. 

O café de Angola—ancoge conserva-se firme, 
mas o cazengo totalmente désattendido, 


= » pipe enem ans. 38350 
v 
a 


o 


O de 8. Thomé é procurado,e tiveram lugar 


bastantes transacções elevando-so o preço à cifra das 
nossas cotaçõos. ho 
Desdo a nossa anterior revista até hojo as entra- 
das foram das já ditas 1180 saccas do Rio de Janei- 
ro pelo Monteiro:2.º q 12 saccas de: Cabo Verde pelo 
Penha Longa. tda nda A RR 
Para consumo despacharam-se 1050 saccas é 
uma barrica, e reexportaram-se 161 saccas para 
Amsterdam. z (6 Vbt Sb adh "3 dio 
A existencia é hoje de 10123 saecas do Brazil é 
colonias. À nao 
COUROS —A estação invernosa em que estamos 
prejudica essencialmente as qualidades salgadas. O 
mercado fecha hoje bastante frouxo, e as transaç- 
ções foram durante a quinzena de pouca importancia. 
Entraram de Cabo Verde pelo Penha Longa 999 
couros, e de Gibraltar pelo Amazon 36 fardos. 
Reexportaram-se para Londres 950 couros 
despacharam-se para consumo 2265 ditos. 
FARINHA DE PAU — Despacharam-se para 
consumo 1 sacca e 31 barricas.. dis id : 
Além d'este nenhum outro movimento nos cons- 
ta que houvesse. 

— GOMMA DO BRAZIL — As ultimas vendas 
que so effectuaram: sofreram alguma reducção nos 
preços- O mercado fica hoje mais frouxo do que fi- 
cava quando sabiu o ultimo paquete, ; 

Para consumo despacharam-se 145 


e 


paneiros 6 


de 1860; 


| VIGO 1 DE FEVEREIRO A'S3 H. 


o 
Ma 


Para consumo despacharam-se 63 cascos e 13 
barris. 

| “SAL -—Conservam-se com firmeza os preços co» 
tados, e as transacções foram regulares. 
+ VINHO-—O movimento n'este genero continús 
a ser insignificante. Comtudo as cotações nenhums 
alteração tiveram durante o periodo de que nos oc: 
cupamos. 

- VINAGRE — Tem-so realisado algumas vendas, 


“| mas em tão pequena escala, que não merecem espe- 


cial menção, 
A' ULTIMA HORA 

Deram entrada hoje no nosso porto dois navios 
de Pernambuco—o brigue Laia 2.º que trouxe 2504 
satcos e 48 barriquinhas:de assucar, 49 barris de 
mel e 620 coiros,e o lugre Julio que trouxe 3350 
srecos e 84 barricas de assucar, 4 meias pipas o 320 
barris de mel. 
- Dos armazens da alfandega tambem gabiram 
para consumo mais 14 caixas 2 barricas 245 saccos 
de assucar, 4 sacegs e 1 barrica de café, 100 barris de 


a. 


| manteiga, 2 saccas de cacau, 80 coiros, 10 saccas de 


arroz, e 2 pipas de aguardente. 
(Ext. da «Correspondencia de Portugal»,) 


o cai Pis e 
geral das alfandegas 
“ - RBBSOLUÇÃO N.º 244 
'O conselho geral das alfandegas: vs 
-. Visto o recurso interposto pela viuva Macleira 
& Filhos, ácerca da classificação de papel proposto-a 
despacho na alfandega de Lisboa, em duas caixas, 
marca M, n.º 80 e 81; | : 
Visto: o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra junta ao recurso; o, 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


Conselho 
, -4 


“Considerando que o papel de que se trata é po- 


| melhante ás amostras nº! 1 e2,a que se refere a re- 


solução n.º 91 d'este conselho; 
Resolve: A 
Artigo unico. O papel que é objecto do recurso, - 


- | deve ser classificado —papel de impressão sujeito ao 


direito de 15 réis por kilogramma.: LG | 
-Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 26 de janeiro de 1865, 
estando presentes os vogaes — Gonçalves — Rodri- 
enes, relator — Fradesso da Silveira — Abreu — 
ouceiro — Nazareth (vencido em parte) — Costa. 
“Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá 


1 SOMAETISTO Ga BUMATI S(04i 3 Lam o Su pro” 


— PâbTE miirmidis 
— Porio 1 de fevereiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 2 

a Tama Homas pa MannÃ 

 Fóra da barra nada se qvista,;.., 

Vento S. (fresco) eo mar agitado. 
8 A barca Faria 1., ue sabiu de Setnbil. para 
Montevideu, no dia 11 de janeiro, arribou ,áquelle 
porto com agua aberta e soffreu avarias considera- 
veis na mastreação e panno. IV é aoGus [9 

vista da ilha da 


».» Esta barca chegou a estar á 
Madeira, 


be 


ps es es rt Pad A a” “ dt ATi + 
movimento marlílião de divérsos 
portos do reino 

Figueira 23 a 29 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma 
+ por d : a - bi; ml a 
movimento muaritimo estrangeiro 
som rolação aportosãs Poríagnail 
| ENTRADAS |. | 
19 de jan. Em Gravesend,o Cormorant, de Sines. | 


» Em Legborn, o Margaret Ridley de New- 
foundland e Lisboa. 


20 » Em Liverpool, vapor Braganza,do Porto. 
» » Em Londres, o Whaleos, de Faro. 
Bi BAHIDAS : 
19 de jan. De Falmouth, a Navarino, de Lisbos,. 
18 » De Cardiff, o Brune e o Benito, ambos pa- 
ra Lisboa. 
19 .»  DeSwansea, o Bemvindo, para Lisboa. . 


» De Liverpool, vapor Douro, para o Porto 


LIVERPOOL 20 d 
Lisboa: Magriço, Eusta 
" LS «1 de janeiro—Uarregam para Lis- 
boa: Lsdy Pirie, Lisbon e Anna Gezina; para o Por- 
to, Gratidão; e para a Terceira, Salvador, 

ILL 19 de janeiro—Sabiu a Hortense, cap, 
Silva, para S Miguel. | ; 

LIVERPOOL 18 de janeiro—Sahiu a Ignez,cap. 

Artis, para S Miguel. 
PORTLAND 19 de janeiro— Entrou o Lizzie Lee, 
de Tavira com avaria na borda e velame. SE 

HAVRE 22 de janeiro—Destinam-se para Lis- 
boa: Salamandra, a sabir promptamente; Vigilante, 
em 10 de fovereiro; para o Porto: Novo A'lerta, a 
gabir em 30 do corrente; Alarme, em 20 de fevesreiro; 
para o Porto e Lisboa, o vapor Lisboa, a sabir em 31 
do corrente. 

HAVANA 30 de dezembro—O Flor do Funchal, 
cap. Chaves, de Remedios para Queenstowa, que ar- 
ribou aqui em 19 do corrente com agua aberta, des- 
carregou e calafetou. 


; 


Telegraphia elecírica 


E25M. 
DA TARDE , 
Ao Coiimicrcio do Porto 


(Do seu correspondente)' & ty ad 

s Sr + LOIVUS à + E (am .d 
- Entraram aquio brigue brazileiro «Per- 
nambucgno» procedente da Bahia para o Por- 
to em 60 dias; o patacho «Novo Lima», com a 
mesma procedencia e destino em 39 dias; e a 
barca «Ferreira Borges» que tinha sahido para 
Londres. idas po. 
sura d et Cubis Ch br ++ Copia [0d Sodddddo, 
E AS) 

Hd OI Usi (OUIITS Sea OPA SUA DA 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


aj do Sásiss Tra + 


OBSERVATORIO. METEOROLOGICO Da ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


E Baro- [Lhormo-P Bychro-l a nero) . Cariz 
-| metro | metro | metro | “lda athm. 


nal 748,35 | 124 .| 100 


so. | Idem 


3 t| 748,20 | 131 | 100 [x] Idem - 


- Maxima temperatura 13,0 
Minima » 9,0 
Quantidade de ozono 10,5 had. 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-9,0 

; O director, P. A. 188. o 

OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 

| D. LUIZ 


terça-feira. 81 de janeiro, ás 9 horas da manhã 


Presbão | Tempe- 


20) saccas. é ds - k, 
errei mana Ciguiaa oh active É tura Vento Cet 
A existencia é portanto de 323 paneiros 40 gac- hedl q —— — 
cas e 201 barricas. não R - p “é | Lisboa. .....| 761,1 | “186 |SO. for. | Enc.,ch. 
MELAÇO-—Reduzimos as nossas cotações, por. Portos... ...| 755,9 | 111 | S.rijo | Eno, ch. 
que com o abatimento que id entre os- preços po Maior... rio À és QRO ESE  Enc.,ch. 
actuges, e os anteriores effectuaram-se alg: * BAgUeIra. eve) 10,3 reg.|, Enc. 
transacções. RE AVUO o 1688) 117 |S. og Enc.,ch. 


” 


nn - 


. Temperatura maxima, .cese 14,0 
Lisboa. «e... | Tetceratara ta LA 0, 


Lisboa —chão. : 
Porto agitado. 


“Estado do mar | 
igueira—agitado. 


As alturas barometricas são correctas e reda- 
zidas so nivel do mar. | Ve 

- Observatorio meteorologico. do infante D. Luis. 
—() director, Fradesso da Silveira. | 


 oatad é ext jeqem + PRA | 
» + ” » .. “s 


CORREIO DE HOJE 


Y ro : ; ? | o) Mio 
Lisboa 4 de feverel | muito maior capital re, resentam os subscri- 


(Corresp- part. do «Commercio do Porto») 


Verificaram-se hoje as interpellações ao 
snr. ministro das obras publicas annunciadas 
por alguns deputados. 

-- '"Tomaram parte nas interpellações os sora. 
José de Moraes, Thomaz Ribeiro, dr. Antoni- 
no, Abilio e visconde de Pindella. ESA 

Os melhoramentos materiaes da Beira tive- 
ram hoje esforçados campeões. 

Queixaram-se os deputados do atraso nas 
construcções de algumas estradas, desejaram 
gaber os motivos d'essa demora, lembraram al- 
guus alvitres tendentes a beneficiar os povos.e 
pretenderam explicações do governo a respei- 
to dos caminhos de ferro em projecto, 

A todos respondeu o snr. ministro das 
obras publicas, e no fim da discussão mostra- 
ram-se os deputados interpellantes satisfeitos 
com as explicações que Mes foram dadas, e 
confiados de que serão cumpridas as promessas, 
que lhes foram feitas. pags | 

Sobre caminhos de ferro, respondeu o 
gor. ministro que lhe parecia quo era este 
objecto de tanta importancia e preoceupava 
tanto o espirito publico, que lhe parecia di- 
gno de uma sessão especial o uma discussão 
mais solemne, que tendo uma commissão 
mixta estudado quaes as directrizes mais con- 
venientes a adoptar para nos ligar ao grande 
mundo, que desejava sobre que essas indica-. 
ções fosse ouvida a camara, não tendo duvi- 
da, e até desejando, que aquelles trabalhos 
viessem a publico. & rbuittiada cotid Vudapi | 

Concordaram os deputados na convenien- 
cia de se tractar exclusivamente em uma ses- 

o para esso fim designada de tão momentoso 
assumpto, e assim terminou a sessão em qne se 
não tractou senão de obras publicas. 

Sobre as estradas da Mealhada ao Bussa- 
co eda Raiva leu o snr.ministro das obras pu- 
blicas uns apontamentos que tinha trazido da 
secretaria de onde se conclue que por parte 
de s. exc.* não tem havido nem esquecimento 
das promessas que fez relativas a essas estra- 
das, nem desmazelo da parte dos empregados 
encarregados de as construir e sobre a pouca 
regularidade na construcção de outras estra- 
das, que tem sido forçado pelas circumstan- 
cias a não proceder com demasiado rigor para 
com os empreiteiros que não teem cumprido 
fielmente os seus contractos. 

Disse mais s. exc.* que a camara deve 
lembrar-se que estão em construcção 500 
kilometros de estradas, que s. exc.* já dera 
ordem para se augmentar com mais 250 ki- 
lometros aquelle numero já importante e o paiz 
não póde exigir mais,do.governo sem dotar 
este com os meios necessarios para maior 
desenvolvimento. 

Foi proveitosa a sessão de hoje, o os de- 
putados que tomaram parte na discussão bem 


— 


= 


rão na liça os deputados 


“por Traz-os-montes e esses ai nda mais do que 


os da Beira tem direito a exigir dos poderes 
publicos a- sf attenção para tão rica e tão 
importante provincia sempre esquecida e qua- 
si despresada. | | 4 
| Tomaram hoje assento na camara, depois 
«de prestarem o competente juramento os snrs. 
Affonso Botelho Alves Guerra, Garcia de Li- 
ma e Vasconcellos Mascarenhas. 
Foram mandados para a meza parecores 
da commissão de verificação de poderes achan- 
do legaes os diplomas dos deputados eleitos 
pelos circulos de Monção , Villa Pouca de 
Aguiar e Vinhaes. nd 
Na camara dos pares foi lida a resposta ao 
discurso da coroa. À primeira sessão deve ser 
no sabbado, começando a discussão sobre o 
projecto da commissão. a 
O sur, ministro da guerra oficiou & cama- 
ra declarando que estava prompto a responder 
á interpellação annunciada polo snr. Sebastião 
de Carvalho sobre a concessão de medalhas 
militares. | a a de pç 
tas Affirma-so que foi acceito a demissão da: 
da pelo snr. conde de Santa Maria e que 
“para o substituir fora nomeado o snr. viscon- 
“de de Leiria. Dizem outros que o nomeado é 
o snr, visconde de Tavira, mas creio que mais 
bem informados estão os que fallam no nome 
“do primeiro. | Aee oo etracim 
Omotivo do pedido da demissão por par- 
te do snr. conde de Santa Maria é contado 
'de diverso modo, mas sempre em desabono 
“ao caracter de s. ox.* e por ser um ponto deli- 
cado não quero repetir esses boatos, por não 
ter fundamento que me dê direito a fazel-o. 
O que se diz geralmente é que o gnr. con- 
de, dois dias depois de ter pedido a sua de- 
missão dissera a alguns amigos que não se 
zangaria so lh'a não déssem. nã 
O presidente da commissõo ingustrial em 
Lisboa da exposição internacional portugueza 
vai dirigir convite ás associações de Lisboa, 
pedindo para que nomeie cada “uma d ellas tres 
delegados, -que farão parte da commissão in- 
dustrial, sendo considerados como membros 
effectivos da mesma cammissão. | pd] 
O alvitre creio que não será combatido e 
que pelo contrario será bem acceite pelos re- 
sultados vantajosos que delle pdem deri- 
var. 7 | 
O paquete ainda não chegou. E' esperado 
com a maior ancieGade. Ha quem creia que a 
rinceza não vem, por ter vindo no ultimo 
paquete noticia de que S. M. o imperador es- 
tava resolvido a ir ao Rio Grande visitar as 
tropas quo alli se acham por causa da guerra 
com os hespanhoes. 

- Sabe-se que 0 paquete que se espera che- 
gou á Bahia na sua ida para o Rio no dia 3 
do mez ultimo. | 

No mez que findou hontem só de direitos 
de tabaco entraram na alfandega de Lisboa 
977:9729802 réis, 

Na fabrica de Xabregas, apesar de terem 
sido despeilidos 400 a 500 operarios ainda 


trabalham 1:500 pessoas. 
O «Jornal do ommercio» publicou hoje a 


representação da Avsociação Commercial do | 


Lisboa pedindo algumas alterações na ultima 
reforma das alfandegas. 


. a 4 


Assistiram a esta reunião e tomáram' 
nos debates os principaes jurisconsultos 


, 


| pital, entrando no numero dos advogados pre- 
“| sentes o snr. conselheiro Silva Ferrão, ex-juiz 
| do Sapremo Tribunal de Justiça. 

Os snrs. Lima & Silva publicaram hontem . 


no «Jornal do Commercio» um artigo em que 
dão algumas explicações relativamente à úma 


| noticia que sobre o Banco Lusitano foi publica- 
| da na mesma folha. 


Dizia-se na noticia que os dissidentes eram 
poucos e que apenas tinham assignado o libel- 
lo subscriptores que representavam o capital 
de 296:9008000 réis. |. | 

A noticia n'este ponto é verdadeira, porém 


| ptores dissidentes que requerem a dissolução 


do Banco. * -, | PENTE 
Este capital eleva-se hoje a 1.282:4005. 
reis, tendo chegado hoje do Porto procura- 
ções de subscriptoresfque representam um ca- 
pital de 100:5003000 reis. am 4% 
Todos os subscriptores dissidentes hão-de 


| mais tarde assignar um protesto ondo decla- 


rario que annuem aojpedido queffazem/os subs- 
criptores que assignaram o libello, 

A demora na remessa das procurações tem 
dado lugar a que esse protesto ainda não fosse 
feito. . | j 

Pela leitura rapida que fiz do libello dos 
dissidentes do Banco Lusitano, parece-me que 
os principaes fundamentos do pedido da resti- 
tuição dos dinheiros com que entraram os sore. 
accionistas que subscreveram aquella peça ju- 
diciaria, são : GIN Sid 

Ser pelo artigo 16 dos estatutos que invol- 


ve a ideia da responsabilidade indefinida aos 


possuidores de acções, aggravada a condição 
do subscriptor, e que é reprovado pelo nosso 


direito mercantil; terem sido eliminados os 
artigos 35, 36 e 38 do projecto de estatutos, 


deixando-se ficar o 37. | , 
Não haver authorisação para essas alterações. 
Não ter dado, a commissão que tractou 


com o governo, conta dos subscriptores, nem: 


ter declarado se o governo exigiu ou não al- 
terações ou emendas nosestatutos; - | 

Não importar a eleição feita no dia 14 ap- 
provação ou ratificação das ditas alterações, 
porque ellas eram ignoradas; 

Não poder o Banco emittir notas, como se 
estabelecia no projecto ide estatutos, e apesar 
de lhezser recusada essa faculdade ficar o Ban- 
co obrigado a ter em deposito a terça parte do 


| valor de outros titulos que tiver em circula- 


ção e até dos depositos que o Banco receber, 
considerando-se no libello estaobrigação vexa- 
toria e prejudicial aos interesses do Banco 
absoluta e relativamente. 

- Absolutamente, porque a offerta de depo- 
sito foi a consequencia da pertendida emissão 
de notas, e relativamente porque a imobilida- 
de da moeda em deposito diminue na mes-' 
ma proporção o lucro da operação correspon- 
dente. | 7 | 

Não estar ainda o Banco constituido nos 
termos do decreto de 24 de agosto edo art. 
D.º dos estatutos. + 

« Não poderem os dissidentes ser considera- 
dos como associados ao Banco e obrigados ao 
cumprimento do estatuto, porque não são nem 
subscriptores nem possuidores das acções como 
estabelece o artigo 46 dos mesmos estatutos, 
pois estas ainda não foram emittidas nem el- 
les subsereveram a escriptura de 10 de agosto 
de 1864 e somente o projecto dos estatutos, 
nem deram authorisação ou procuração para 


assignar por elles aquelle contracto e acceitar 


as alterações ou ratificações das mesmas al- 
terações etc. etc. Tê “ 

Finalmente pedem que se julgue contra a 
associação: do Banco Luzitano sendo conde - 
mnada a restituir aos AA. a entrada que re- 


cebeu por conta da sua subscripção que ca- |. 


ducou pelas razões apontadas, 

Pedem mais os dissidentes que a associa- 
ção do Banco exhiba o livro das actas das as- 
sembleas geraes dos subscriptores, a lista ori- 
ginal dos subscriptores e o livro em que foram 
lançadas as entradas que cada subscriptor rea- 
lisou. 

Chegou ante-hontem á noute a esta cida- 


de o digno par, do reino o snr; Josó da Costa 


Souza Pinto Basto. 

S. exc.º tem sido, com verdadeira satisfa- 
ção, abraçado por todos os seus amigos, que 
se muito o consideram pela dignidade do seu 
caracter e firmeza nos seus principios politi- 
cos,não menos o apreciam polas suas manei- 
ras delicadas, e modo lhano e agradavel, .. 

Já estão promptos os adereces do que 8. 
M. a Rainha se deve servir no baile da côrte 
na noute de 6 do corrente mez. Os aderece 
aão todos feitos em estrellas e todas as peça 
se podem separar para adornos dos vestidos. 

Avaliam-se em 300 contos de réis todos 


os brilhantes. Pertence a um dos adoreces um 
broche que tem só um brilhante. Este bri-|. 


lhante é avaliado em 30 contos de réis, e ser- 


usava El-Rei D. João VI. 

O tenor Stagno esteve para se bater em 
duello com o sor. Antonio Pêrsina, que veio 
de proposito do Milão para essefim, 

“Consta que os actuaes emprezarios de S. 
Carlos foram pedir auxilio da policia e que-so 
evitou o duello, ficando addiado para so veri- 
ficar em Milão, quando o snr. Stagno tiver 
cumprido a suaescriptura. To 

O motivo do duello, segundo se diz, pro- 
vem de algumas palavras menos consideradas 
attribuidas ao tenor Stagno contra um dos 
actuaes cantores de S. Carlos. 

Concluo trauscrevendo da «Revolução de 
Setembro» a descripção das «toilettes» no bai- 
edo snr. marquez de Vianna, de que ha dias 
dei noticia. . 


“«Principiarei pela dona da casa,que traja- | 


va um lindo e rico vestido de moiré chinez 
“com barras de desenhos phbantasticos (cramesi 
elilás) de aprimorado gosto. Ornavam-lhe o 
collo e 9s braços valiosos brilhantes; e o pen- 
teado e enfeites da cabeça condiziam com o 
elegante vestido. . 

Para ajudar a memoria irei seguindo a or- 
dem das salas onde se conservaram quasi toda 
a noute conversando alegremente -differentes 
grupos que as walsas, as polkas brilhantes e 
as demais danças dispersaram por alguns mo- 
mentos, mas que vinham depois formar a 
mesma «cotteriev. 

Logo á entrada da primeira sala estavam 
as tres elegantes senhoras Sá, Cunha e Mene- 
zes, e Sampaio, interessante grupo que mui- 
tos viam com satisfação alli reunido, lembran- 
do-se com saudades das maravilhosas «soirées» 


das Larangeiras onde estas tres senhoras se |. 


esmeravam em receber com a maior amabili- 
dado e cortezia as visitas de seu estimavel pai 
o conde do Farrobo.. 


A enr.º D. Carlota de S4 inha um vas= 


, fe 
Ca-: 


viu de adorno de uma caixa de rapé, de que | | 


2 
- A gor.º D. Magdalena trajava com a sua 
habitual elegancia. um vestido do tarlatana 
branco, enfeitado com lindas flores. O pen- 
teado e os adereços davam-lhe o caracter 
particular do bom gosto sem pertenção, van- 
tagem que as mais ricas pedrarias não po- 
dem dar... o 
“ A gor.* D. Palmyra vestia de branco e 
lilás. O seu vestido de phantasia era bellissi- 
mo, e sobreposto por um -saiote de tecido 
transparente bordado de ouro. IE o penteado! 
Como poderei descrever aquelles formosissi- 
mos cabellos postos em relevo pela arto ? 
- Junto á segunda columna havia uma lin- 
da senhora toda do branco com enfei- 
tes de folhas de parras e cachos de uvas, 
que destacando na alvura do vestido eram 
de um bello effeito, era a snr.* D, Maria Ama- 
lia Machado. | 
A joven senhora Pereira da Costa tinha 
um vestido de admiravel effeito, com cuja ele - 
ganciaefórma particular só rivalisava o de 
madame Knight. Era um vestido branco com 
enfeites de setim azul, cahindo-lhe sobre a saia 
um especie de cotteron ou saiote da mesmo es- 


| tofo, abrindo para os lados. Todo o seu trajo 


singular, e uma magnifica theara de brilhan- 
tes que lhe adornava a angelica fronte estavam 
em harmonia com os traços severos do seu pre- 
filgrego, e davam-lhe 0 caracter particular do 
belleza antiga reproduzida pela cinzel de Pras- 
citelles, 

Na segunda salla madame Knight trajava 
da mesma maneira, com a differença do saiote 
ser verde, e não ter theara, mas um elegante 
penteeado. 

- Madame Alkame, que muitos querjam que 
fosso a rainha do baile, trajava com efeito um 
magnifico vestido de setim branco com enfei- 
tes de veludo preto e perolas; mas entre tan- 
tas rainhas de elegancia seria dificil designar 
cla reina del salon». 

- Aspr.º Embaxatriz da- Russia ostentava 

um elegante trajo quasi oriental. Era um ves- 
tido de finissimo estofo entretecido de ouro. 
Tinha na cabeça um magnifico véo que lhe fa- 
zia realçar à formosura e nobreza da sympa- 
thica phisionomia. 
“ Nasala do baile a snr.* condessa de Pena- 
fiel trajava um lindissimo vestido branco te- 
cido com perolas, e enfeitado com magnificas 
rendas, tendo na extremidade da saia uma 
guarnição de pennas prussianas á maneira de 
franja de admirável effeito. Os mais bellos 
brilhantes e um penteado elegantissimo com- 
pletavam a magnificencia do traje. 

A sor.* duqueza de Palmella tinha um 
vestido branco enfeitado com florinhas bran- 
cas muito delicadas. A maneira graciosa com 


bellos foi notada por muita gente de bom gos- 


(to, bem como um lindissimo collar de turque- 


zas de admiravel trabalho, - 

A enr.* D. Luiza de Sampaio Osborne ves- 
tia de branco com flores da mesma côr, trajo 
que muito estava de accordo com a sua sympa- 
thica e candida phisiohomia. 

As snr.“* viscondessa de Santa Quiteria e 
sua formosa sobrinha, bem como as sor.º* D. 
Eugenia de Menezes e D. Marianna de Salda- 
nha, tambem se distinguiam pelo aprimorado 
gosto com que trajavam, sendo muito gabado 
o penteado d'esta ultima senhora como uma 
obra de arte segundo os ultimos penteados pa- 
rizienses, » | 

O baile do Club esteve hontem magnifico. 
À concorrencia foi grande, houve muita ani- 
mação e muito bom serviço. O baile acabou 
ás 3 e meia. Dançou-se muito. Hoje canta-se 
a «Somanbula.» Faz a parte da Somnambula 
Mad. Volpini. | 

Mv. 


- 


a o So 
VILLA DO CONDE 1 DE FEVEREI- 


RO.—(Do nosso correspondento.) —Esta ma- 
drugada começou o rio a crescer com tanta ra- 


pidez que, ás 6 horas da manhã já a agua gal- | 414 


gava o caes do Terreiro, e as casas d'este 
achavam-se innundadas. A's oito a agua co- 
briu o passeio em frente das mesmas tornan- 
do incormmunicavel a passagem para à rua 
Nova ou d'esta para o Terreiro. À agua subiu 
com valentia até ao meio dia, e só ás 4 horas 
da tarde é que principiou a descer. São 7 horas 
e pouca agua existo já no Terreiro. Não ha 
por em quanto noticia de desastre algum. 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 28, 
do Havre e Bruxellas de 27... 

- PARIS 28, —Cartas de Roma asseguram 
positivamento que so deu ordem ao cardeal 
Andrea para que volte de Napoles. .. 
Desmentiu-se que entre Roma e Italia te- 
nha havido negociações financeiras, 
"NOVA-YORK 14. — No dia 8 corria em 
Savannah que as povoações do interior da 
Georgia se mostravam favoraveis ao governo 
Federal. *'Tambom se diz que Lee com o seu 
exercito vai atacar Sherman. 

BERLIM 27. — A «Gazeta da Cruz» de- 
clara-que o Pontifice romano é o mais solido 
apoio dos thronos, o mais elevado depositario 
das maximas 'que dão sua origem superior e 
celeste ao poder dos reinos, posto que a ency- 
clica classitica o principio da soberania popular 
entre os erros modernos. 

NOVA-YORK 14 — Continua a fallar-se 
em negociações de paz. À escravidão foi aboli- 
da no Estado de Missouri. Telegrammas do 
Washington asseguram que o congresso confe- 
derado em sessão secreta nomeou quinze com- 
missarios para irem tratar paz com o Norte. 


influido hoje sobre os valores qne se cotam na 
Bolsa, que tem estado muito pouco animada 
porque as taes noticias assignalam grande 
agitação resultante das manifestações que, 
por se repetirem, começam a ter certo caracter 
de gravidade. Pta 

| O nuncio do Papa felicitou calorosamente 
Dupanloup pela. publicação do seu folheto so- 
bre a convenção franco-italiana e sobre a ency- 
clica. 
Esta noute sahe á luz a oitava edição do fo- 
lheto. 


VIENNA 28. — Confirma-se a noticia de 
terem sido espaçadas as negociações entre a 
Austria e a Prussia para a solução definitiva 
da questão dos ducados. Esta suspensão das 
negociações foi motivoda pela prematura pu- 
blicação de notas diplomaticas entre as duas 
potencias. 

PARIZ 29.—0 imperador Maximiliano 
publicou um manifesto declarando que os 
bens da igreja pertencem ao Estado. 


| O nuncio declarou que não recebeu ins-; 


que estavam arranjados os seus formosos ca- |. 


PARIZ 28. — As noticias de Turim tem | 


TELEGRAPRIA | 


MADRID 31 DE JANEIRO ÁS GH, 
E 20 M. DA MANHA 
Assegura-se que Davis escreveu a Lin- 
coln; falla-se muito outra vez em paz. 
Consolidados inglezes 89 314. 
3 p.c. portuguezes 47 578. 


e -es ue 


Quinta-feira 2 de fevereiro 

T. BAQUET.—Companhia nacional, — Espe- 
ctaculo de tarde. —O drama em um prologo e 5 actos 
—PEDRO SEM. —A's 3 horas e meia, 

Sexta-feira 3 de fevereiro 

T. BAQUET.—Companhia nacional. — Em be- 
neficio. — O drama em 2 actos— CULPA E PERDÃO 
—AÀ comedia em 1 acto—O0 PAGEM DO REGEN- 


TE —A comedia em um acto — POR CAUSA DE. 
UM PAR DE BOTAS. — A's 8 horas. 


Bailes de mascaras 


NO SALAO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 


Nos dias 2, 5, 12, 19, 28 e 28 de fevereiro 
Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 
noute, Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos' 
com senha 360 réis, estes são vales de 120 pagos 4 
vista. a (264) 
T. CIRCO. —No dia 2 de fevereiro o em todos os 
domingos seguintes até ao carnaval haverá bailes 
de mascaras n'este theatro. 
Os bilhetes de camarote e salão acham-se desdo 
já 4 venda na casinha do mesmo theatro. (378) 


Domingo 5 de fevereiro 
T. BAQUET.—Grande baile de mascaras. O sa- 


lão estará decentemente decorado c illuminado. — A's 
8 horas. 


—— —.— 


POSTSCRIPTUM 
Entrou esta manhã em Lisboao 
paquete do Brazil, 


ANNUNCIOS 


Vestidos e mascaras para 0s bailes 
“do carnaval 
Grande sortimento 


A rua do Almada n.º 188 acha-se um va- 
&*% riado sortimento de vestuarios e dominós 
proprios para os bailes do carnaval, que se 
alugam por preços baratos. No mesmo esta- 
belecimento se acha á venda grande variedade. 
de mascaras. (433) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, era garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 

para fóra. Preços favoraveis. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


Baga nova 
Superior 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
(4655) 


Amoreiras brancds 


NCONTRAM-SE á venda mo Laranjal n.º 

162— Porto. (5394) 
NA rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or 
' dens para lapis de todas as córes e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & €.º, muito barstos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
portadores d este genero a vir vêr as amos- 

tras e dor as suszs ordens. | 

Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da (China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 
| (4984) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 
T OUÇA de pó de pedra à ingleza, manufa- 


2d cturada por artistas portuguezes e ingle- | . 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento do differentes pinturas e pre- 


os commodos. Deposito geral, rua das Flores 
nó 60, ola sd * 
 N.B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se affiança a boa 
qualidade. (5558) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 


TFENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
“em caixas de DO killos. 
“Amarello a 130 por Killo. 


Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


Venda importante 


ENDE-SE na freguezia da Varzea do Dou- 
ro, concelho do Marco de Canavezes, 

a quinta conhecida pelo nome de Varzea, 
composta de um magnifico predio de resi- 
dencia, que.com um péqueno reparo fica um 
lindo edificio, e boas casas para moradia de 
caseiros; os rendimentos são os seguintas: 
8 carros de medidas, tem dado 25 a 30 pipas 
de vinho magnifico, inclusivê branco, isto 
pela sua boa terra e sitio, hoje não dá isto 
por seu dono lá não morar e não ter gran- 
gesdo nem enxofrado, o que fazendo quom 
a comprar póde colher os mesmos resulta- 
dos antecedentes; 8 almudes de azaite, um 
mesgnifico laraojal que rendo annualmente 
16 libras e algumes fructas. Tem a vanta- 
gem de ser toda reunida e cercada por um 
rico bravio de pinhal, situsda à beira do rio 
ea pequena distancia de Entre os Rios, pas- 
sando o traçado do caminho de ferro para 
a Regoa á beirs. Quem a comprar, com 


um pequeno emprego de capital,póde colher | Wire 


o duplo dos rendimentes sctuaes, pois tom 
terra para augmentar. Tracta-se cor, Anto- 


tido de glacé branco de muito gosto, enfei- trucção nenhuma sobre este assumpto. O |nio da Cunha Coelho Barboza, freguezia de 


“tado com rendas e veludo escarlate; o pen- imperador Maximiliano manifestou grande S. Vicente de Pinheiro, concelho de Pena- 


Houve hoje reunião dos credores da massa tendo era no «estylo grego», obra aprimo- admiração quando teve noticia d'esta decla-. fiel, ou no Porto, praça de D. Pedro n.º 27. 


fallida do enr, Thomaz Maria Bessono. 


rada do habil artista Godefroid. 


ração. 


(391) 


Vinho de Champagne 


CIONSTANDO ao abaixo assignado que seus 
cunhados João Joaquim Fernandes da Sil- 


VENDE-SE no escriptorio de Augusto José | Ya, José Pedro de Souza Calheiros, da cidade 


Shore, n.º 5, rua da Alfandega, Cham- 


| pagne de superior qualidade em caixas de uma 


duzia, assim como vinho Bordeaux. 


UEM tiver uma, AZUL E AMARELLA, 6.8 
per vender, falle na rua da Reboleira 
n.º 49. 


Tambem se compram as pelles d'essas 
aves. (412) 


(394) 


; Rua das Flores n.º 45a 51 


RECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos. 


(227) 


| Attenção 

Nº rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 
zem de fato feito, continúa a haver fa- 

zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 

geudas, por preços baratos. (78) 


Commigo ninguem 
póde competir 
Lenços de seda de linho egravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA 

Õ 


publico,so entrar n'este estabelecimen- 

to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsci- 
dos; o estabelecimento acha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. 


Catacos de borracha e armas para 
caçar 
4, RUA DE S. FRANCISCO, 2.º ANDAR 
(274) 


“TABACOS 


GRANDE sortimento de tabaco picado e ci- 
garros, Habsno, Philipdino Virginio, rua 

de Santo Antonio, no Leão de Castilha, n.º 

201 e 203. (362) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HABANA,BARIA cHAHDBURGO 


Compradores para tornar a vender terdo 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Eua dos Inglezes n.º 44 


(286) 
CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 
DAVED 
33, Rua de Santo Antonio, 33 . 
(172) 


HORTICULTURA 


ONTINUA-SE a vender na travessa da Trin- 
dadon.º 3 uma colleçãode fructeiras 
francezas das melhores qualidades, noguei- 
ras de fructo mollar, ditas do S. João, no- 
gões, ditas da America de fructo preto, pe- 
cegueiros, castenheiros de Lyon, rozeiras, 
arvores resinosss e de ornsmento é varios 
arbustos. (221) 


Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO, 181 
(246) 


POR 35 LIBRAS 


= Y VENDE-SE um bonito dog-cart 
Sea ?” com cavallo arreiado, cuja 
? bondade, fidelidade e ensino se ga- 


rantem. À 
* -Pódeser examinado até o dia 4 de feve- 
reiro, na rua do Principe n.º 51. (388) 


VENDE-SE 
UEM quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
do Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. (287) 


. 


"Bom emprego de capital 
N/ ENDE-SE a quinta do Godinho, sita na 
freguezia de S. Thiago da Cruz, em 


“| Villa Nova de Famalicão, confrontando com 


a estrada de Broga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
ma e rege, tem matto de sobra da sua cul- 
turs, casas psra senhorio e para caseiro e 
muita boa fructa. | 

Para explicações e mostrar à referido 
quinta e vender póde ser procurado o ill.7º 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Macha- 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão; e n'esta cidade, na rua da Tor- 
rinha n.º 154. (250) 


CARVÃO 
NA rus dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 


de-se carvão de pedra graudo do excel- 
lento qualidade, vindo de New-Castle. | 


(343) 
AVISO 


QUuir quizer comprar a quinta da 
Capella, sita em Mourilhe, fre- 
guezia de S. Christovão de -No- 


| gueira, com todas as suas pertenças, póde 
| dirigir-se á cidado do Porto, rua da Ponte 


Nova n.º 12, que ahi estará seu dono Bar- 
htolomeu de Souza Castro, com quem entra- 
rá em ajuste. 


IB 


(300) | 


de Braga, e outros, pretendem vender alguns 
fóros, que lhes foram cedidos, pelaescriptura 
de 13 de julho de 1862, lavrada em Lisboa, 
pelo tabellião Barradas,sendo uma das condi- 
ções o pagamento das dividas que ainda pesam 
sobre os casaes de seu sogro e tia, o sendo 
entre ellas a execução promovida por João 
Francisco de Moraeã, sobre o praso de que 
elle é emphyteuta, previne que ninguem con- 
tracte sobre as pensões cedidas, e fazendo-o, o. 
seu producto deve entrar no deposito publico 
e correr os editos legaes, para os credores 
serem pagos dos seus creditos na fórma da 
dita escriptura. 

Antonio Filippe de Souza Cambiasso. 

| | (421) 


Contra-annuncio 


INPANOEE, da Silva Lemos, residente na fre- 
guezia de S. Martinho de Courel, termo 
de Barcellos, lendo no «Commercio do Porto» 
uma declaração feita por Januario José Ro- 
drigues Bastos, residente na cidade do Porto 
e mandatario de Antonio Carvalho de Souza 
e sua sogra, da cidade do Rio de Janeiro, em 
quese lhe faz uma asserção falsa, faz publico 
pelo presente contra annuncio, que, o testa- 
mento de seu finado tio o subdito brazileiro 
Manoel José Ribeiro de Araujo, residente que 
foi na cidade do Rio de Janeiro, imperio do 
Brazil, appareceu aborto entre os papeis, que 
juntos com algumas roupas, deixou em seu 
poder o referido seu finado tio, na occasião em 
que esteve em sua casa, na ultima viagem. 
que fez ao seu paiz e não aberto pelo regedor 
da sua freguezia, como aleivosamente se diz 
n'aquelle annuncio, o que tanto é verdade, que, 
constando na administração de Barcellos, 
que o contra-annunciante o tinha em seu po- 
der e sendo por isso chamado apresentou o re- 
ferido testamento que foi em seguida julgado 
nullo e de nenhum valimento por um termo 
existente na mesma administração. | 

e Martinho de Courel, 31 de janeiro de 


Manoel da Silva Lemos. 
(Segue-se o reconhecimento.) (434) 


8) TOAQUIM Antonio de Mattos e Filippe 


Louzada, alfaiates, estabelecidos na rua 
Chã n.º 97, 2.º andar, offerecem o seu presti- 
mo a seus amigos e freguezes no bem feito 
e acabado de suas obras, pelo que ficam res- 
ponsaveis. (416) 


ESTABELECIMENTO DE VIDROS 


João Affonso da Presa 


47 — Rua dos Martyres da Liberdade — 49. 
ANTIGA DA SOVELLA 
RECEBEU outro sortido de crystaos lisos 

e lapidados, que vende por preços ra- 
soaveis, assim como vidros da vidraça, que 
tambem so vão botar ás casas. 

Cartas de jogsr a 80 e 100 réis o 
lho. à 


rr o. . 
Gde 
E 


brra- 
(422) 
ENDE-SE uma morsds de ca- 


sas terreas cora loja por baixo, 
quintal e poço, sita na rua do Mon- 


“| te Bello, antiga rua da Pasteleira, com o n.º 


133, e tambem se vendem tres moradas, soa- 
do uma de um and-r, outra terrea com agua- 
furtada e a outra terrea com quintal e poço, 
tudo em um praso no lugar de Noeda, fre- - 
guezia de Campanhã, com 0n.º67. Quem 
us pretender dirija-se à rua do Bomfim n.º 
305. (418) 


Y ENDE-SE a casa e quinta dos falecidos 
Jolio de Sampaio e mulher, sita ná fre- 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. À casa póde tambem 
vender-se com & mobilia e objectos de adega 
e tulha á vontade do comprador. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
439. (432) 


Quis pretender comprer uma 

ER morada da casas, com os n.º 

dd? 21 e 29, sita na rua de S. Miguel, 

d'esta cidade, e a que fica nas trszoiras 

com frente para a rua de S. Roque, que é 
pertença da mesma, póle dirigir-se a Bel- 

chior Baptista Gonçalvos na mesma rus n.º 

9, sonde se dão os esclarecimentos precisos 
ese póde tratar. (431) 


Bom emprego de capital 


doido ENDE-SE uma quinta na fre- 
di guezia de S. Cosme, com- 
frontando .com a estrada de Mel- 


- res, cuja quinta tem muita agua 
para lima e rega, tom matto de sobra da 
sua cultura, soberbo pinheiral, casss para 
senhorio e caseiro e muito boa fructa, 

Para mais informações, no Porto rua 
de Santo Ildefonso n.º 243. (420) 


Venda de bens e fóros 


NTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 

dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de casas para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, etc, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun- 
ciante todos os dias uteis. 

Porto, 11 dejaneiro de 1865. (126) 


UEM quizer comprar uma quinta que so 
compõe de casas para viver, curraes de 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de' 
semeadura, sita na Marinha da villa de Ovar, 
que foi de João Antonio de Souza Paulino, .o 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, * 
a qual é dizima a Dous, falle com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rua de Sant'Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da ruá da. 
Fonte, da mesma villa, que estão authdrisados 
para a venderem, ou com o mesmo sur. José 
Maria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a esto senhor. (241) 


ENDE-SE uma casa muito em 

conta, por seu dono se retirar 

- para o Brazil: quem a pretender fal- 

le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até às 2 da tarde. (5251) 


Vendem-se tres talhas para azeite 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
(5507) 


“ 


Fallecimento e convite 
ENDO fallecido hontem o sor. Francisco 
Moreira dos Santos, suas filhas, seu filho 

Sebastião Moreira de Sampaid e genros Bruno 

Romão Jové e Luiz Baptista Pinto de An- 

drade, pedem ás pessoas da sua amisada 

o ás do fallecido o distincto obsequio de 

assistirem ao responso de sepultura que 

hoje ás Ave-Marias hba-de ter lugar na igre- 
ja de Nossa Senhora do Carmo. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
( 


— 
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Agradecimento 

D Balbina Clara da Costa, Eduardo Au- 

* gusto da Costa, Narciso Figueirôa, An- 
dré Ferrão Barba Castello-Branco e Arnaldo 
Ribeiro Barboza, não podendo agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.mºº' e exc.”ºº gnrs. que 
assistiram aos responsos de sepultura que se 
fizeram na igreja dos Terceiros do Carmo, na 
noute de 19 do corrente, por alma de seu pre- 
sado filho, irmão e cunhado, Fortunato Au- 
gusto da Costa, o fazem por este meio, protes- 
tando a todos o seu eterno reconhecimento. 


(396) 

Agradecimento 
ANOEL de Lima Lobo e Joaquim de Li- 
ma Lobo, não podendo agradecer pes- 
sonlmente a todas as pessoss que assistiram 
aos responsos de sepultura de sua muito 
amada e presada esposa e nora Albina Rosa 
de Lima, na noute de 19 do corrente, na 
igreja de Santo Ildefonso, o fazem por esta 
meio, protestando a todos o seu eterno re- 
conhecimento. (375) 
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ESTATUTOS 


| Collegio Artistico-Commerelal 
* SITUADO NA 


219,RUA DA ESCHOLA POLYTECHNICA,219 


DIRIGIDO POR 
B. de Souza de Menezes 
TITULO I 
FINS DO COLLEGIO 


Artigo 1.º O corLEGIo ARTISTICO-COMMBRCIAL tem 
por fim ministrar a educação morsl, intellectual-e 
physica 4 mocidade do sexo masculino que se desti- 
nar é agricultura, commercio e á frequencia das es- 
cholas de instrucção superior. ti 

Art. 2.º Funcciona segundo as bases exaradas 
nos presentes estatutos e desenvolvidas nos respecti- 


vos regulamentos. 
TITULO II 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Ler, doutrina christã, resumo de historia de 
Portugal e de chorographia, exercicios grammaticaes, 
primeiros rudimentos de arithmetica, systema metri- 
co.—Professor— Pedro Antonio Stokler de Salema 


arção. - 
CALLIGRAPHIA,—Professor—Carlos Silva. 
INSTRUCÇÃO SECENDARIA 
CURSO GERAL DO LYCEU 


Primeiro anno 

GRAMMATICA PORTUGUEZA — Professor 
— Antonio Maria Baptista, authorisado pelo conse- 
lho superior de instrucção publica. 

FRANCEZ — Professor — Jules Derouet, bache- 
lierês lettres pela universidade de França, e autho- 
risado pelo conselho superior de instrueção publica. 

DESENHO LINEAR — Professor Leonel Mar- 
ques Pereira. Pintor, retratista e desenhador do 
archivo militar. 

Segundo anno 

GRAMMATICA PORTUGUEZA — Professor 
— Dr. Antonio Maria de Lemos, professor de philo- 
sophia do lyceu nacional de Lisboa, e secretario do 
mesmo lyceu. 

LATIM —Professor—Dr. Manoel Gonçalves de 
Azevedo Franco, professor de latinidade do lyceu na- 
cional de Lisboa., ; 

NGLEZ —Professor— Jacob Bensabat, autho- 
risado pelo conselho euperior de instrucção publica, 

DESENHO LINEAR — Professor — Leonel Mar- 
ques Pereira. 

ARITHMETICA — Professor — Joaquim Maria 
Garcia, authorisado pelo conselho superior de ins- 
trucção publica. A 

Terceiro anno 

GRAMMATICA PORTUGUEZA — Professor 
— Dr. Antonio Maria de Lemos. |. 

LATINIDADE—Professor—Dr. Manoel Gon- 
galves de Azevedo Franco. 

ARITHMETICA, NOÇÕES DE GEOMETRIA 
PLANA—Professor— Joaquim Maria Garcia. 

DESENHO LINEAR — Professor— Leonel Mar- 
ques Pereira. 

Quarto anno | 

MATHEMATICA ELEMENTAR — Professor 
— Josquim Maria Garcia. 

GEOGRAPHIA, CHRONOLOGIA E HISTO- 
RIA —Professor—Joaquim Maria Diniz Goulard da 
Silveira Macedo, professor de geographia e gramma- 
tica portugueza no lyceu nacional de Lisboa, 

HILOSOPHIA — Professor — Dr, Antonio Ma- 
ria de Lemos. , 
Quinto anno mb: 

PHYSICA E CHIMICA, INTRODUCÇÃO A 
HISTORIA NATURAL — Professor — João José de 
Souza Telles | 

RHETORICA, ORATORIA E POETICA — 
Professor— José Maria de Andrade Ferreira,socio da 
academia real das sciencias de Lisboa. 

CURSO SUPERIOR 

HISTORIA UNIVERSAL, ESPECIALMEN- 
TE A PORTUGUEZA —Professor— José Maria de 
Andrade Ferreira. 

LITTERATURA MODERNA — Professor — 
Jogé Maria de Andrade Ferreira. 

BELLAS-ARTES 

DESENHO DE FIGURA, PAISAGEM E 

PINTURA A OLEO—Professor—Leonel Marques 
Pereira. 

MUSICA — Professor — José Maria do Carmo. 

PIANO— José Maria Ferreira de Carvalho. 

DANÇA —Professor — Francisco José da Silva. 

TITULO HI 
ADMINISTRAÇÃO 

Artigo 1.º O collegio estará sempre publico pa- 
- ra todas as pessoas que o quizerem visitar, desde as 
9 horas da manhã até às 5 da tarde. 

Art. 2.º São probibidos os castigos corporaes, 
ou quaesquer outros que possam afiectar a saude. 

Art. 3º O alumno que adoecer recolherá, po- 
dendo, a casa de seu pai ou correspondente, aliás se- 
rá tractado á sua custa no collegio. 

Art. 4º Os collegines que quizerem poderão 
tratar-so com facultetivo estranho ao estabeleci- 
me 


nto. 

Art. 5.º O alumno que sahir continuará a pa- 
gar a sua mezada em quanto não declarar que se re- 
tira de todo, o que deverá fazer até ao dia 15 do mez 
* antecedente áquelle em que tencionar retirar-se. 

Art. 6.º À transgressão d'este artigo obriga ao 
pagamento por inteiro do mez em que sabir, e en- 
tende-se tambem com os alumnos que sahirem por 
occasião de férias, salvo nas do mez de agosto, e 
com os que sabirem por motivo de molestia, os quaes 
só pagarão meia mezada. 

| TITULO IV 
ADMISSÃO DOS ALUMNOS 

Artigo 1.º Os alumnos são internos, semi-inter- 
nos, € externos. 

Art. 2.º Os alumnos que frequentarem as aulas 
do instrucção primaria nos dous graus pagarão, sen- 
do internos 10 5000 réis, semi-internos 53000 réis, e 
externos 15500 réis. 

Os alumnos que frequentarem as aulas de ins- 
trucção secundaria pagarão, sendo internos 128000 
réis, gemi-internos 68000 réis e externos 38000 réis. 

Os alumnos que tiverem mais de 14 annos ou 
que frequentarem alguma das disciplinas do curso 
superior ou bellas-artes estão sugeitos a a Hi 


parado. 


A rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 

tem para alugar, no caes de Villa Nova 

de Gaya, e livro de cheias, um armazem 
para 200 pipas. (5414) 


| Banco Commercial do Porto 
direcção faz publico que desde hoje o 


juro que abona aos seus depositantes será 
na razão de 2 p. c. ao anno contados de dia a 
dia. 
Porto e Banco Commercial, 1.º de feverei- 
ro de 1865. ? 
Os directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto 
Antonio Bernardo Ferreira. 
(424) 


Banco Mercantil Portuense 


À gerencia faz publico que de hoje em dian- 
te abonará aos seus depositantes em conta 
corrente o juro de 2 p. c. ao anno, contado de 
dia a dia e liquidado aos trimestres, 31 de mar- 
ço, 30 de junho, 30 de setembro e 31 de de- 
zembro. 
Porto, 1.º de fevereiro de 1865. 
Os gerentes, 
Wenceslau de Souza Guimarães 
Cornelio Steur. (425) 


Banco União 


Ã direcção d'este Banco previne aos snrs. 
depositantes que a taxa do juro que lhes 
abona fica reduzida, desde hoje, a 2 p.c. ao 
anno, contado de dia a dia e com liquidação 
no fim dos trimestres do Banco. 
Porto, em 1 de fevereiro de 1865. 
Os directores, 
José de Almeida Campos Junior 
F. M. van der Nepoort. (428) 


O Banco Alliança 
DA CIDADE DO PORTO 


FZ publico que desde hoje em diante fica 
reduzida a 2 p. c. a taxa do juro nas con- 
tas de deposito, por dinheiro 4 ordem, con- 
tado o juro de dia a dia. 
Porto e Banco Alliança, 1.º de fevereiro 
de 1865. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaguim Mauricio Lopes 
J, Ursinus. (427) 


O BANCO ALLIANÇA 


DA CIDADE DO PORTO 


CAPITAL 4.000:0008000 
REALISADO 2.400:0008000 


ESCONTA— Letras de cambio e da terra, 
que não excedam 12 mezes de praso. 
- Escriptos de vinho, bilhetes do thesouro e 
mais papeis de credito. 

Empresta dinheiro a juro : 

Sobre penhor de ouro, prata, joias, acções 
de Bancos e companhias ou titulos de divida 
publica. | 

Sobre mercadorias existentes na alfande- 
ga ou em viagem, 

A municipalidades, companhias, estabele- 
E e corporações devidamente garanti - 

08. 

“Com juro convencional, por contas corren- 
tes, letras ou promissorias, em praso que não 
exceda 12 mezes. 

Compra e vende: 

Coupons e inscripções de assentamento ou 
acções de Bancos. 

Por conta alheia, metaes preciosos ou titu- 
los de divida nacional.ou estrangeira. 

Transfere fundos dentro e fóra 
por preço modico. Es SA 

Fornece fundos, por letras de botomaria, 
cartas de credito ou cedulas decredito circular, 

Recebe dinheiro em deposito a praso certo, 
ou em conta corrente, com juro diario. 

E finalmente | 

Encarrega-se da liquidação de quaesquer 
seguros de vidas junto das companhias hespa- 
nholas,entregando emqualquer porto do reino, 
e ao cambio do dia, as quantias que se liquida- 
rem. a 

Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 
1865. 


do paiz, 


Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. (265) 


Banco Lusitano 


RENDO findado o praso para assignar as 
» procurações sos dissidentes do projecta- 
do Banco Lusitano, e faltando ainda alguns 
snrs. subscriptores, proroga-se até 5 de fe- 
vereiro; a cifra dos dissidentes d'esta cidade 
já monta a 883:4008000, como se póde 
ver nss petições que estão para assignar 
na rua de Ssnto Antonio n.º 208. (398) 


Theatro de 8. João 


CHA-SE aberto o pagamento do dividen- 
* do aos gnrs. accionistas do theatro de S. 
João, que foi approvado em assemblea geral 
de 22 de janeiro corrente, cujo pagamento 
terá lugar no cartorio do mesmo theatro todos 
os dias santificados do proximo mez de fe- 
vereiro, desde as 10 horas da manhã até á 1 
da tarde. 
Porto, 30 de janeiro de 1865. 
Os administradores, 
Antonio de Magalhães Lima 
Julio José Gonçalves 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
(384) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


O livros, documentos e o parecer da com- 
missão de exame de contas estão pa- 
tentes desde hoje, na secretaria (largo dos 
Loyos n.º 17), por espaço de 8 dias, desde a 
uma ás quatro horas da tarde, para serem 
examinados pelos snrs. associados, na con- 
formidade do artigo 40 do estatuto; e no dia 
5 de fevereiro proximo, ás 2 horas da tar- 
de, tem de reunir-se no edificio da Bolsa a 
assemblea geral para se discutir o referido 
parecer e proceder á eleição de todos os car- 
gos da associação. O que assim se faz pu- 
blico para conhecimento de todos os snrs. 
associados. 
Porto, 27 de janeiro de 1865. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblea geral. 
(340) 


ANTONIO da Costa Guimarães, da rua 
da Fonte Nova n.º 26, da cidade de Gui- 
marães, annuncia que se acha encarregado 
da delegação da fabrica de tabacos Regalia 
de la Reyna de Lisboa, para o que já tem á. 
venda excellentes charutos de diversos pre-, 
"ços, e espera brevemente receber rapé, ci- 
garros etc., da mesma fabrica, e tudo da me- 
lhor qualidade. (409) 


Le 


ELO cartorio do escrivão da 1.º vara Ber= 
nardino Antonio de Mouro Soeiro, ser- 
vindo por Evaristo Basto, estão correndo 
editos de 30 dias, a contar desde 18 do cor- 
rente, a requerimento de Joaquin Pinto 
Leite, a chamar todas as pessoas certas e 
incertas que se julguem com direito ao pro- 
ducto de uma morada de casas na rua 
do Almada n.º 311 e 315, e que compre- 
hende outra terreasita na Picaria n.ºº 76 e 
78 e suss pertenças, e cujo producto se acha 
depositado no Banco Alliança, 6 se procsdeu 
á arrematação pelo inventario por falleci- 
mento de José Francisco de Souza Basto, em 
que é inventariante D. Maria Luiza de Souza 
Basto, pena de que não vindo dentro do re- 
ferido praso se julgarem as propriedades Ji- 
vres e desembargadas de quesquer a 
) 


À arrematação do resto das fazendas de mer- 
cearia, que foram novamente louvadas, 
das ricas joias e pratas, da roupa branca ,quasi 
toda nova, e do resto dos moveis, tudo descri- 
pto no inventario a que se está procedendo 
por fallecimento de Antonio José Teixeira Fo- 
lhadella, ficou transferida, por ordem do res- 
pectivo juizo, para o dia 6 e seguintes do cor- 
rente mez, devendo ter lugar no ultimo d'aquel- 
les dias a arrematação dos rendimentos das 
duas propriedades dos Lóyos, em que residiu 
o mesmo fallecido. (429) 


ESTÁ sberto o cofre da recebadoria do 
3.º bairro, na rua do Ferreira Borges, 
edificio da Bolsa, até o dia 1.º de abril do 
corrente anno, para a cobrança da 2.º pres- 
tação das contribuições predial, industrial, 
pessoal e decima de juros de 1864, perten- 
centes ás freguezias da Victoria, S Nicolau, 
Miragaya e Massarellos. (426) 


MORA nas escadas do Codeçal n.º 13 
um professor de piano de boa con- 
ducta, que se presta a leccionar em casas 
particulares. (423) 


pEBSIA-Sã de um forneiro ou forneira, 
que saiba bem da sua obrigação de fa- 
zer pão de trigo: quem estiver nas circums- 
tancias falle na rua de S. João n.º 68. 


(417) 
RESPOSTA 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
em resposta ao novo annuncio de Manoel, 
Pacheco Freire, publicado no «Commercio do 
Porto» de 28 do corrente, declara, em atten- 
ção ao publico, o seguinte : 
1.º Que a letra falsa de que o annunciante 
Manoel Pacheco Freire é portador está affec 


ao Tribunal do Commercio, que ha-de julgar | 


de que lado está a justiça pelo que constar dos 
autos e não pelo que diz o dito Pacheco Freire. 

2.º Que a quinta de Passos, sita na fregue- 
zia de Santa Lucrecia do Louro, pertencente 
ao contra-annunciante, hypothecada em 1835 
(N.B.) por sua fallecida mãi em 3:0005000 
réis (dos quaes se devem hoje só 1:5005000 
réis por se ter pago o resto, do que o contra- 
annunciante tem documento em seu poder), 
não a venderia hoje por 12:0005000 réis. 

3.º Que as casas em que o contra-annun- 
ciante habita tambem as não venderia hoje 
pela quantia por que foram hypothecadas em 
8 de junho de 1863, e o contra-annunciante 
espera em breve que estas propriedades fiquem 
completamente livres e desembaraçadas sem 
que lheseja preciso recorrer á alienação de 
bens. 

4.º Que a quinta de Palmazões vendeu-a 
o contra-annunciante, porque julgou fazer 
nisso bom negocio, nem quando a comprou, 
que foi em 18 de abril de 1864, por escriptura 
nas notas do tabellião de Lisboa Francisco 
Vieira da Silva Barradas, foi com outro fim 
senão o de a vender com lucro. E 

5.º Que é de admirar que,andando o an-. 
nunciante Manoel Pacheco Freire a indagar a 
vida do contra-annunciante, não lhe tenha 
constado o seguinte : 

Que elle é senhor da quinta do Outeiro de 
Poldros, sita na freguezia de Athiães, concelho 
de Villa Verde, e dos dominios directos anne- | 
xos à mesma, bem como de outras proprieda- | 
des,como são a quinta da Naia, sita na fregue- 
zia de Santa Maria de Ferreiros e dominios di- 
rectos, no districto de Braga, tudo de valor 
superior hoje a 20:0005000 réis. Que é igual- 
mente senhor do bem conhecido palacio ou Pa- 
ço da Marqueza, e da casa contigua ao mesmo, 
propriedades sitas n'esta cidade, no largo do 
mesmo nome, as quaes comprou e pagou por 
escriptura de 14 de dezembro de 1864 nas no- 
tas do tabellião de Lisboa Francisco Vieira da 
Silva Barradas, nas quaes propriedades anda 
o contra-annunciante fazendo obras e: lhe es- 
tão já em 12:0008000 réis. 

Todas estas propriedades estão completa- 
mente livres e desembaraçadas, e o contra-an- 
nunciante tem em seu poder os titulos por que 
as adquiriu. + 

O contra-annunciante não falla nos capi- 
taes que tem envolvidos nas suas transacções, 
porque não está tractando de apresentar o 
seu activo e passivo, ese desce a estas expli- 
cações, é a isso forçado pelo annunciante Ma- 
noel Pacheco Freire, que, em vista do que fica 


exposto e comprovado, póde ficar descançado, | 


porque só as ultimas propriedades de que aci- 
ma se faz menção,e que foram compradas já de- 
pois de accionadas as letras falsas,teem um va- 
lor muito superior á importancia das ditas le- 
tras,que o desgraçado José Severiano Mar- 
tins de Oliveira forjou, falsificando as firmas do 
contra-annunciante e de seu irmão. 

O contra-annunciante, apresentando ao pu- 


blico estas necessarias explicações, não voltará , la, pertencentes a João Eleutherio Barboza 


á imprensa, porque, além do tempo que isso 
lho rouba e de que precisa para tractar dos seus 
affazeres, acresce que são escusadas polemi- 
cas quando as questões estão affectas aos tri- 
buhaes, inclusivamente a do procedimento cor- 
reccional intentado contra o annunciante Ma- 
noel Pacheco Freire pela difamação e injuria 
que lhe irrogou no seu primeiro annuncio pu- 
blicado em 22 do corrente. 
Porto, 31 de janeiro de 1865. 


José Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
(Segue-se o reconhecimento.) (410) 


OSE" Pinto da Costa, morador na praia de 

Villa Nova de Gaya n.º 53, faz publico 
que comprou a Antonio Lopes uma morada 
de casas sita na rua da Praia, antiga rua dos 
Guindaes, da mesma villa, com os n.º 7 6 
8, e por isso convida a todos os snrs. cre- 
dores do dito predio, ou a quem com direi-, 
to a elle se julgar, o reclamarem a elle an- 
nunciante no praso de 30 dias, a contar da 
data de hoje, findos os quaes se levará a effei- 
to este contracto por escriptura publica, e 
se julgará livre e desembaraçada a dita pro- 
priedade. 

Villa Nova de Gaya, 25 de janeiro de 
1805. (324) 


| 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


EPISODIO DA HISTORIA DO PORTO DO SECULO XV 
POR 


ARNALDO GAMA 
Um volume de 512 paginas. . ... 500 réis. 


À PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


"BANCO ALLIARCA 


AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 


Capital subscripto 512:378;500 — Subscripções 1:265 — 
Inscripções compradas 127:800$000 


O seguro mutuo de vida é um dos meios que mais contribue para se adquirirem habitos de 
economia e de moralidade, e o caminho mais facil e seguro para chegar á fortuna ; é por 
isso que todo o pai que desejar prevenir o futuro de seus filhos deve, podendo, fazer-lhes 
inscrever 08 seus nomes na sociedade — PREVIDENTE —., porque, como o tempo passa de- 
pressa, dentro em vinte e cinco annos, e com uma pequena quantia que todos os annos for ap- 
plicando, alcançará uma fortuna para si, ou um dote para seus filhos, que por nenhuma ou- 
tra fórma, e com tão pequeno desembolso, tirado do fructo das suas economias, poderia obter. 
E' bem conhecida a regularidade com que a — PREVIDENTE — se acha organisa- 

da ; os elementos que ella tem para poder satisfazer aos mais exigentes; e as vantagens que 
offereçe sobre as demais ; porém como póde haver ainda alguem que ainda as desconheça, em 
seguida se descrevem. | 


Vantagens que offerece esta sociedade sobre as demais 


1.º Uma garantia de quatro mil contos de réis, capital do Banco Alliança, que, na 
conformidade do artigo 61.º dos esfatutos d'esta sociedade, é responsavel para com os seus as- 
sociados pelos actos e boa administração da sua direcção, e da dos demais empregados e re- 
presentantes. | | 

2.* Poder o subscriptor, do primeiro quinquennio em diante, fazer as liquidações an- 
nuaes. , | 
3.º Tero subscriptor a liberdado de escolher a maneira de pagar os direitos de admi- 
nistração, que são 4 por cento pagos no acto da subscripção, ficando sujeito á deducção de 1 
por cento por occasião da liquidação, ou 5 por cento pagos no acto da subscripção, sem ficar 
sujeito a deducção alguma. Y 


4.* Receber o subscriptor, gratis, de tres em tres mezes, 0 balanço e contas da socie- 


| dade, ficando assim sempre ao alcance do seu movimento e estado. 


| 5.º Aregularidade com que esta sociedade se acha organisada, com pessoas aptas e 
HRS para este ramo de operações, já com prática de alguns annos em companhias hes- 
panholas, | ou 

6.º À clareza e boa organisação dos seus estatutos, pelos quaes se vê que nem os s0- 
cios das liquidações annuaes, quando as houver, prejudicarão os das liquidações quinquen- 
naes, nem tão pouco os das liquidações quinquennaes prejudicarão os das annuaes, como 


ta actualmente está acontecendo nas companhias hespanholas. 


7.º Finalmente o desejo que ha n'esta sociedade de que as informações ou calculos 
que se derem ou apresentarem sejam o mais que ser possa aproximados da verdade, para se 
não cahir no absurdo de dizer, como outros teem dito nos seus prospectos, que quem der réis 
5005000 por uma vez, em dez annos terá 4:000,5000 réis, e que quem der 1:000000 réis te- 
rá 10:0005000 réis ! 

Este systema é mau, e 0s que o adoptaram mais tarde terão que se arrepender. 

Pela nossa parte diremos sempre que quem der 1:0004000 réis por uma só vez, se 
obtiver 2:0008000 réis em cinco annos, deve dar-se por satisfeito; ese aos dez annos tiver 
4:0005000 réis, tambem nos parece que não terá motivo de queixa: é por esta fórma que 
desejamos angariar subscriptores paraa — PREVIDENTE —.,e é assim que praticamos 
quando representavamos a Tutelar, pois que ao passo que se iam succedendo as liquidações, 
apresentavamos da mesma fórma ao publico tanto os exemplos favoraveis como os desfavora- 
veis, o que se póde verificar das publicações que então fizemos. | 

Quem desejar subscrever para a — PREVIDENTE —., ou esclarecimentos ácerca 
della, póde dirigir-se, no Porto, ao abaixo assignado, rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, ou 
à direcção da mesma sociedade, rua de Bellomonte n.º 49, e em Lisboa e nas províncias aos 
agentes da dita sociedade, que darão todos os esclarecimentos e informações, e prospectos 
gratis, a quem os pedir. 

Porto, 31 de janeiro de 1865. 


O inspector geral, 
José Ferreira Moutinho. | 


PARA O DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1865 


“ARREMATAÇÃO VOLUNTARIA 


Na praça dos leilões, no tribunal deS. João Novo 


ESCRIVÃO LIMA 
DE UMA MORADA DE CASAS DE TRES ANDARES, COM DUAS FRENTES 


Uma frente para Cima do Muro com o n.º 229 
Outra frente para a rua dos Banhos com os n.º 127 e 129 


ENCARGOS 
Fôro á Misericordia d'esta cidade, senhoria directa. .... 165000 réis 
Laudemio « O DA QUARENTENA 
POR PRASO FATEUZIM DE 9 DE FEVEREIRO DE 1831. TABELIÃO MEGRE 


TITULOS DE ACQUISIÇÃO 


AO E' DOTE, mas sim UMA HERANÇA, da qual os annunciantes José Eleuterio 
Barboza de Lima e mulher tomaram posse judicial aos 22 de setembro de 1828, exa- 
rada nas notas do tabellião Domingos Joaquim de Almeida, como consta do inventario de. 
Torquato José Forreira, escrivão Leça, maço 27 n.º 1, e da certidão junta e do traslado 
do referido praso, appensos aos autos d'esta arrematação —- escrivão Lima. 


Esta propriedade está livre de PENHORAS, EXECUÇÕES e HYPO- 
- THECAS; fóros, premios de seguro,tributos e annexas; TUDO PAGO 


EM DIA. A | 
QUEM A PRETENDER 


Póde vir vel-a todos os dias desde o meio dia até ás 2 horas da tarde, assim como | ' 


os mais titulos 


(5837) 


OSE' Joaquim Calheiros de Miranda, resi- 
dente na rua do Sá da Bandeira n.º 44, 
participa a todas as respeitaveis casas de 
commercio d'esta praça, que recebiam fa- 
zendas da fabrica dos snrs. B.do Daupias & 
C.º de Lisboa, assim como em geral a toda 
|8 classe commercial e industrial, que os re- 
feridos senhores mudaram o seu deposito 
parao seu armazem na rua da Prata n.º 668, 
1.º andar, em Lisboa. 

“Que o annunciante continús a ser agen- 
te n'esta cidade para as transacções com a 
referida fabrica, e que todas as encommen- 
das que lhe forem confiadas serão executa- 


Arrematação voluntaria 


NA 
VILLA DA FEIRA 


Nº dia 12 de fevereiro proximo teem de 

se arrematar voluntariamente perante 
o juizo de direito da Villa da Feira as pro- 
priedades de bens de raiz sitas na mesma vil- 


de Lima, que lhe foram aformuladas no in- 
ventario feito por fallecimento de seu pai 
José Eleutherio Barboza de Lima, no carto- 
rio do escrivão Leça, da cidade do Porto, 
as quaes propriedades são as seguintes. das com zelo é promptidão 
A quinta da Lameira, foreira ao Santissi- “VA ste 
mo Sacramento e á casa do exc.mº J. J. da ROFd, do. 04 Jorenairo de ASUO. (395) 
Silva Pereira, da mesma villa. ? 
A grande tapada da Velha, de matto e 
lavradio, coberta de pinheiros, dizima a Deus. Chamada d, contas 
Os fóros sabidos, de 18200 réis annuaes, 


21 e ia de milho, 6 alqueires de cen- 
teio, 6 alqueires de trigo e 3 gallinhas. 

Os titulos serão apresentados no acto da 
arrematação ou antes d'ella, no Porto, Cima 
do Muro n.º 229, onde se recebe antes qual- 
quer lanço particular. 


ANOEL Affonso da Silva, ex-socio da fir- 
ma Oliveira .& Silva, com estabeleci- 
mento de relogios em Villa Real, tendo-se se- 
parado da mesma sociedade, declara que a 
cargo do socio Manoel Joaquim de Oliveira 
ficára toda a fazenda do mesmo estabeleci- 
mento e relogios para concerto, cujos donos 
se poderão com elle entender. 
Villa Real, 24 de janeiro de 1865. 
p= 


JPRÂNCISCO José Mendes Guimarães, irmão 
do fallecido Manoel José Mendes Gui- 
marães, negociants e corretor d'esta praça, 
previne o publico para que todas as pessoas 
que com este tivessem contas as apresen- 
tem no praciso praso de 15 dias, a contar 


(390) |desde 25 de janeiro, na rua de S. João n.º 


109, casa do snr. Ricardo Soares Duarte, sob 
pena de que findo o dito praso se procederá 
á definitiva liquidação do seu espolio. 

) 


(361 


o 

ESTRELLA Junior, achando-se com as ha- 

bilitações necessarias dos despachos da 

alfandega, offerece-se para caixeiro de des- 

pachante ou para qualquer escriptorio. Suas 

informações no lsrgo do Carmo n.º 15 e 
| (338) 


Calligraphia | 


BRIU-SE a aula nocturna de calligra- 
phia pelo systema de D. Pedro Sebastiá 
Vila, no hotel do Cisne, entrada pela rua Sá 
da Bandeira. Funcciona todos os dias lectivos 
das 6 ás 8 horas da noute. 

Os resultados que d'este systema se obtem 
em pouco tempo, são bem conhecidos n'esta 
cidade. O professor compromette-se a ensinar 
em dous mezes seja qual for a letra do indi- 
viduo no acto da matricula. 

Quem pretender, póde dirigir-se ao mesmo 
hotel á hora indicada. (251) 


miss o ritmo EEE ATO ah 
U” individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous annos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de . 
commercio, 
- No escriptorio d'este jornal dão-se as 
informações, bem comb se afliança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


U” individuo que póde dispor de algumas 

“ hora, e que tem as habilitações pre- 
cisas para escrever por partidas dobradas, 

mixtas ou simples, offerecu-se para escrever 

em qualquer casa commmercial: quem pre- 
cisar dirija se á rua dos Caldeireiros n.º 19. 
(347) 


DU” sugeito, habilitado no commercio com 
boas abonações, deseja empregar-se 
em slgum escriptorio, para dentro ou para 
fóra de caixeiro. : 
Para informações, respeito á sua pessoa 
e capacidade, dirijam-se á rua dos Inglezes, 
escriptorio n.º 717 (389) 


RECISA-SE para casa de pouca familia de 
um cosinheiro e um escudeiro, ambos 
intelligentes e de abonada conducta,que não 
tenham menos de 30 annos, sendo para es- 
tar algum tempo fóra da cidade, pelo que se 
lhes fará maior interesse. 'Na rua dos Ia- 
glezes n.º 53 sa lhes dirá quem os pre- 
tende, 397 


No café Vianna, em Braga, pre- 
cisa-se de um marcador de bilhar, 
dando boas abonações da sua con- 
duta. O) 


Nº escriptorio do arrematan- 
* &% te do real de agua do dis- 
tricto, rua do Bomjardim n.º 506, dá-se di- 
nheiro ao par sobre boas firmas da praça de 
Lisboa. (363) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 
Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. | 
Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 
369) 


Casa na Foz 


RRENDA-SE por um ou mais annos a ca- 

sa grande da rua da Cerca na Foz n.º 

36, com entrada tambem pela rua de Cima 
de Villa, a qual tem muitos commodos, bom 


quintal e sgua; e na mesma se vão fazem - 


todas as obras convenientes. Quem a pro | 
tender falle na rua das Taipas n.º RM 


Venda de botica. 


à pg uma botica em Leça da Pal- 
meira, que pertenceu a À, E. Vieira. Quem 
a pretender dirija-se á rua da Picaria n.º 103 
ou a Leça da Palmeira,onde achará com quem 
tractar. É (331) 


SS 
AVISO AOS SRS. MEDICOS. 
XP, — y Bispo C , h , 
“S1PÓp 5 du SR coqueluches, irritações 
A , Aral nervosas sas dos bron= 
ad 1 o hi das 
D: FORGE T Ee 
doente uma colhe rchdea deste xarope D'* Fonger. 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, 
Deposito no Portao, na pharmacia de Miguel 


José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(3977) 


Xarope de phellandrio composto, 


Rosa 
PENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capitale das pro- 


| vincias, como se vê pelos decumentos que 


acompanham cada frasco. am R 
Este xarope é de reconhecida utilidade 


| contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
| ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 


e todas as mais doenças do peito... 
“Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100 e na drogaria do enr. 

Custodio José de Passos, n.º 113. 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. 
(350) 


Pomada do dr. Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.º 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) . 


MADAME DUCHET 
MODISTA DE PARIZ 
100 — Rua de D. Pedro — 102 


EM um lindo sortimento de chapéus de vel- 

ludo e seda para senhora, bem como en- 
feites para bailes e theatro, segundo a ultima 
moda de Pariz, e a preços modicos. 


Seu marido Mr. Duchet encarrega-sr, da 
pintura de casas, fingindo madeiras, raarmo- 
rese bronzeados. Doura a fôsco e hrunido.se- 
gundo os ultimos systemas de Cariz. : 


(367) 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


SUPPLEMENTO 


y ÃO N.º 27 DO 


COMMERCIO DO PORTO 


Porto à de fevereiro de 1865 


Damos em supplemento os segnintes quatro telegrammas que nos dirigiu o nosso correepondente 


de Lisboa. a 
LISBOA 2 FEVEREIRO A'S 11H. E52 M. DA MANHÃ 


Chegou hoje o paquete do Brazil. 

Vieram n'ello a princeza do Brazil e o conde de Eu. 

Os navios e fortalezas deram uma salva real quando o paquete entrou a barra, e quando desem- 
barcaram os augustos viajantes. 


IDEM 2 ÁS 12 H. E 22 M. DA TARDE 


Logo que o paquete «Magdalena» entrou a barra salvaram todas as embarcações e fortalezas. 
Meia hora depois do paquete fundear chegaram a bordo S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz co Senhor 
infante D. Augusto. 

O conde de Eu desceu ao patim da escada do portaló e abraçou e beijou oreieo infante. 

Os senhores D. Luiz e D. Augusto foram cumprimentar a princeza ao camarim. 

O senhor infante D. Augusto offereceu á princeza um rico presente por parte da rainha a senhora 
D. Maria Pia. 

Um quarto de hora depois sabiram os augustos personagens de bordo, indo a princeza pelo braço 
de El-Rei D. Luiz. Uma charanga a bordo tocou os bymnos brazileiro e portuguez. 

À princeza é alta, loura, tem olhos grandes, e é muito parecida com o senhor D. Luiz. Parecem 
irmãos. Trajava capa de pelles côr de castanha, chapéu à Amazona, vestido de seda azul, e luvas de 
côr havana. 

O conde de Eu é alto, corado e muito sympathico. Trajava casaca preta, trazendo duas commendas. 

El-Rei D. Luiz trajava o uniforme de almirante c o infante D. Augusto o uniforme de lanceiros, 

Os augustos viajantes seguem hoje ás 4horas para Inglaterra no paquete. 

Logo que a princeza sahiu de bordo todos os navios embandeiraram em arco e salvaram, 

Fazem parte da comitiva dos principes o barão e beroneza de Lages, Luiz Disitre, Doyen ge- 
neral conde Dumas, doutor Luiz da Cunha Feijó, J oaquim Miguel Ribeiro secretario e seto creados. 


IDEM A'S 3H. E 20 M, DA TARDE 


A cotação dos cambios á sahida do paquete do Rio de Janeiro eram: Sobre Londres 25 “/g 126 
'/8+ Paris 370 reis. Hamburgo 600 reis o marco banco. Lisboa e Porto 109 a 113, E 

O dividendo do Banco do Brazil foi de 105000 e do Rural 75000. 

As acções do Banco do Brazil eram cotadas com 205000 réis de premio, 


-— = Às apolices 96 a 96 1/a. 


Soberanos 98450 a 94700. 
Patacões hespanhoes 25200 réis. 
Café de 1.º 65200 a 65500; de 2.º 55200 a 65000. 
Algodão 235000 a 265000. Ae 
Tratam de rehabilitar os snrs. visconde de Souto e Gomes & Filho. 
Este ultimo tem já muitas assignaturas de credores e promovem-se assignaturas a favor do pri- 
meiro. 


IDEM A'S 4 H. E 10M. DA TARDE 


Os enrs. condes de Eu reembarcaram no paquete. 

El-Rei D. Luiz e o senhor D. Augusto esperaram-nos no Arsenal, porque os senhores condes ti- 
nham ido visitar as senhoras imperatriz é infanta. 

A guarda de honra que estava no Arsenal salvou 4 entrada dos illustres viajantes no paquete. 

Estava muita gente no Arsenal. y 

El-rei D. Luizeo snr. D. Augusto não foram a bordo. 

O snr. conde de Eu foi agraciado com a gram-cruz da Torre Espada. El-Rei D. Luiz entre- 
gou lhe as insignias no Arsenal, 
Ps proa da galeota ondo foram os snrs. condes d'Eu iam as bandeiras portugucza e brazileira 
juntas. 

Falla-se na sabida do ministerio do enr. general Passos o diz-se que o substituirá na pasta da 
guerra o snr. Visconde de Leiria. 


Porto—T'yp. do Commercio, Ferraria de Baixo 108 


